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Impeachment 
será votado dia 
17 na Câmara 
Comissão aprova parecer favorável ao impedimento da presidente 
Dilma Rousseff e relatório será votado próximo domingo no plenário 
da Casa. Governo acredita que consegue barrar processo  Política #3
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Começam as vendas dos 
lotes do condomínio  Nova 
York, que faz parte do com-
plexo Majestic Village, um 
grande projeto que vai englo-
bar 11 condomínios, sendo 
um comercial, em Cajupiran-
ga, distrito de Parnamirim, ao 
lado da BR 101, área que mais 

cresce na Região Metropolita-
na de Natal. O Majestic Villa-
ge é um bairro-cidade com 
serviços para a  família, com 
áreas de lazer e comércio. O 
projeto é da Incorporadora 
Ritz-G5 e a comercialização 
é feita pela Brasil Brokers 
Abreu.Economia #7

Nova York inaugura novo 
estilo de condomínios 
no mercado local  

//Após a votação, com placar de 38 a 27, oposição cantou hino nacional e governistas deixaram a sessão gritando “golpistas”

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não há como o estado 
bancar sozinho os 
investimento em 

segurança pública. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Tributação se une ao 
sindicato para iniciar 
campanha contra a 

sonegação. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Existe algo que é tão 
ruim quanto mentir para 

os outros: mentir para 
si mesmos; todos os dia 

somos testados.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Regredimos a um estágio 
anterior à civilização, a um 

tempo em que imperava 
a barbárie.  #6

Por suposto engano, vi-
ce-presidente Michel Te-
mer (PMDB) divulga discur-
so que só deveria ser conhe-
cido após o impeachment de 
Dilma Rousseff ter sido apro-
vado na Câmara dos Deputa-
dos, votação que só deve ocor-
rer domingo. Nas declarações, 
ele já fala como presidente e 
faz promessas, como a ma-
nutenção dos programas so-
ciais. Em entrevista, vice argu-
menta que não falou nada de 
novo. Mensagem vazou após 
ter sido encaminhada errado 
pelo próprio Temer. Segundo 
ele, o arquivo era para ter sido 

enviado a um amigo, mas aca-
bou indo para um grupo de 
Whatsapp. Planalto avalia que 
discurso antecipado foi tiro no 
pé e alega que o peemedebis-
ta é um dos articuladores do 
suposto golpe que os gover-
nistas afirmam estar sendo 
promovido. No Supremo Tri-
bunal Federal, o ministro Mar-
co Aurélio  cobra ao presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) que apresente 
manifestação sobre o pedido 
para estabelecer prazo para 
abertura de processo de impe-
achment contra  Michel Temer. 
Política #2

Temer faz discurso dando como 
certa a aprovação do impedimento 

O fim de semana foi 
marcado por mais uma 
fuga de Alcaçuz. Desta 
vez, seis presos. No total, 
153 escaparam do sistema 
prisional do RN somente 
neste ano. Além disso, a 
Secretaria de Justiça foi 
arrombada, episódio que 
já ocorrera em março. 
Cidades #9 e 11

Faltando  uma rodada 
para o fim do segundo 
turno do Campeonato 
Potiguar, Potiguar, ABC, 
Alecrim e Assu ainda 
tem chances e farão 
jogos decisivos amanhã. 
Campeão do turno vai 
encarar o América, 
vencedor da primeira 
etapa, na grande final. 
Esportes #13

Secretaria 
de Justiça
é roubada 
de novo

Quatro 
times ainda 
lutam pelo 
returno

Lojistas 
querem 
fechar aos
domingos

Empresários que 
possuem lojas em 
shoppings estão 
querendo deixar de 
funcionar aos domingos 
por causa da crise que 
atinge o País. No Rio 
Grande do Norte cerca 
de 2 mil lojistas e mais de 
12 mil empregados serão 
afetados caso a proposta 
se concretize.  
Cidades #12

// Localização e estrutura de segurança e lazer são atrativos

Rumores sobre 
substituição 
na Sesap  #14
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Após ter discurso divulgado por engano, vice-presidente admite falha, mas 
avalia que não disse nada de novo e minimiza episódio reiterando a mensagem 

Não estou dizendo 
novidade, afirma temer

O 
vice-presiden-
te da República, 
Michel Temer, 
afirmou nesta 
segunda-feira, 

11, que não mudou "um cen-
tímetro do que falava" no pas-
sado e que "não dizia novida-
des" na gravação vazada hoje 
na qual fala como se a Câmara 
dos Deputados já tivesse apro-
vado a instauração do proces-
so de impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff (PT). 
"Não mudarei um centímetro 
daquilo que falei no passado. 
Não estou dizendo novidades 
porque são teses que tenho 
sustentado ao longo do tem-
po", afirmou ele em uma rápi-
da entrevista. 

Segundo Temer, o contex-
to da gravação ocorreu após 
conversas com "vários com-
panheiros" que o indagavam 
se estaria preparado para a 
eventualidade de a Câmara 
aprovar o processo e encami-
nhá-lo ao Senado para a deci-

são de afastar Dilma por 180 
dias. Se isso acontecer, segun-
do o vice-presidente, "certa e 
seguramente se exigiria uma 
manifestação minha", afir-
mou. "Eu disse, olha, vou fa-
zer o seguinte, vou gravar uma 
coisa que eu imagino que pos-
sa dizer e daí fiz uma gravação 
onde eu ressaltei pontos que 
eu tenho defendido ao longo 

do tempo".
Na entrevista, Temer repe-

tiu o que pregou na gravação, 
como a "pacificação absolu-
ta do País, a unidade do País, o 
chamamento de todos os par-
tidos para um governo, diga-
mos, de salvação nacional" e 
ainda "a ideia de que devemos 
prestigiar os setores produti-
vos, ou seja, trabalhadores e 

empregadores, a ideia que de-
vemos manter e aprimorar os 
programas sociais".

Segundo ele, quando ia en-
viar a gravação a um amigo, se 
equivocou e encaminhou o 
áudio para um grupo, o qual 
acabou divulgando a maté-
ria. "Mas reitero que aquilo 
que disse seria exatamente o 
que eu fiz no passado e con-

tinuarei a fazer, dependendo 
do que acontecer no dia 17", 
disse Temer, salientando que 
o áudio seria preparado para 
ser divulgado, eventualmen-
te, antes de o Senado apreciar 
a abertura do processo contra 
Dilma que poderia a afastar 
do cargo. "Verifiquem a grava-
ção que respeitosamente me 
dirigi ao Senado Federal, di-
zendo que cautelosamente te-
mos de aguardar a decisão do 
Senado".

Temer reafirmou que in-
dependente do futuro do go-
verno seguirá sustentando 
as mesmas teses e disse não 
acreditar que o vazamento 
possa alterar o resultado da 
votação do processo de impe-
achment da presidente, pre-
vista para o próximo domingo.

Indagado sobre as críti-
cas do ministro da Secretaria 
de Governo, Ricardo Berzoi-
ni, que o chamou de golpis-
ta após o áudio ser divulga-
do, Temer evitou uma respos-
ta. "Não vou responder. Certas 
afirmações não merecem, di-
gamos assim a honra da mi-
nha resposta"

// Segundo ele, quando ia enviar a gravação a um amigo, se equivocou e encaminhou para um grupo 

VALTER CAMPANATO / ABr

advogado pede ao StF   
multa para cunha no 
impeachment de temer

O advogado mineiro Ma-
riel Márley Marra ajuizou um 
pedido no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para obri-
gar o presidente da Câma-
ra, deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), a cumprir em 24 
horas a liminar que determi-
nou que o congressista dê se-
guimento ao processo de im-
peachment do vice-presiden-
te da República, Michel Te-
mer, sob pena de multa diária 
de R$ 3 milhões.

Marra afirma que, desde 
a decisão do ministro Mar-
co Aurélio Mello sobre o as-
sunto, na terça-feira passada, 
5, Cunha vem manobrando 
para tentar frustrar ou retar-
dar o cumprimento da deci-
são. O advogado alega que a 
postura do presidente da Câ-
mara constitui ato de improbi-
dade administrativa.

"Ora, é impensável que não 
observem uma decisão do Su-
premo Tribunal Federal, afi-
nal, decisão judicial deve ser 
cumprida, ainda que a mesma 
possa ser discutida. Dizer que 
não vão cumprir, ou mesmo 
retardar o cumprimento de 
uma decisão judicial, seja de 
qual órgão judiciário for, isso, 
além de crime, é uma ofensa 
ao Estado Democrático de Di-
reito", escreve.

No ofício, Marra cita o pro-
curador-geral da República, 
Rodrigo Janot, que, em um pe-
dido ao Supremo para afastar 
Cunha do cargo, afirmou que 
o peemedebista se aproveita 
da prerrogativa como presi-
dente da Câmara para se pro-
teger do processo contra ele 
no Conselho de Ética da Casa.

Apesar de ter anunciado 
que vai recorrer da decisão de 
Marco Aurélio, Cunha decidiu 

acatar parcialmente a deter-
minação para ganhar tempo. 
Na quarta-feira passada, ele 
pediu, mas sem limitar pra-
zos, que os líderes partidários 
indicassem os integrantes da 
comissão especial contra Te-
mer. Até sexta-feira, apenas 14 
dos 66 deputados haviam sido 
indicados.

Na decisão, Marco Aurélio 
determina que Cunha aceite o 
pedido de impeachment con-
tra Temer que foi formulado 
por Marra, e instaure imedia-
tamente uma comissão para 
analisar o processo. Com a 
abertura da comissão, Temer 
ficará na mesma condição da 
presidente Dilma Rousseff.

Após o pedido, o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Marco Aurélio pediu 
que o presidente da Câma-
ra dos Deputados apresente 
manifestação sobre o pedido 
para estabelecer prazo para 
que a Casa cumpra a decisão 
que determinou abertura de 
processo de impeachment de 
Michel Temer. 

Gustavo aguiar 
Da AGÊNCIA ESTADO

// Marco aurélio determina que 
cunha se manifeste sobre temer

DIVULGAÇÃO

Vazamento 
"foi um tiro 
no pé" 
O ministro Jaques 
Wagner, da chefia de 
Gabinete da presidente 
Dilma Rousseff, disse 
ontem que o vice-
presidente Michel Temer, 
ao gravar um áudio 
para os parlamentares, 
como se o processo de 
impeachment tivesse sido 
aprovado na Câmara dos 
Deputados, deixa clara a 
"marca de patrocinador 
do golpe". Segundo 
Jaques Wagner, o áudio 
"foi um desrespeito aos 
parlamentares que ainda 
não votaram nem o 
relatório da Comissão de 
Impeachment".
A avaliação geral foi de 
que o vazamento do 
áudio em que Temer diz 
estar preparado para 
assumir a Presidência, 
antes mesmo da 
votação do processo 
de impeachment na 
Câmara, foi bom para 
Dilma. De acordo 
com interlocutores 
da presidente, isto 
"escancara que há uma 
conspiração para tirá-
la do cargo", reforçando 
a ideia de que tudo não 
passa de um "golpe".
Assessores da presidente 
Dilma acham ainda que o 
vazamento "foi um tiro no 
pé" do próprio Temer e de 
seus aliados porque faz 
"cair a máscara" de como 
ele age, conspirando 
o tempo todo contra o 
governo. Prova ainda as 
afirmações que vinham 
sendo feitas de que ele 
estava tramando contra a 
presidente Dilma, desde 
o início. Apesar disso, 
no Planalto, auxiliares 
de Dilma acreditam que 
não houve vazamento, 
mas sim a divulgação 
intencional do que Temer 
pensa e o que quer fazer.
Em seu Twitter, Jaques 
Wagner afirma que 
o governo ainda está 
trabalhando tanto na 
Comissão Especial 
quanto no plenário "para 
deter a marcha do golpe". 
O governo avalia que 
melhoraram as condições 
para a presidente Dilma 
nas últimas horas. Na 
sexta-feira, 8, a avaliação 
era de que o quadro tinha 
piorado e que os votos 
estavam na casa dos 180 
votos. Nesta segunda, a 
conta era de 200 votos, 
pela manhã, e agora já 
chega a 208. Em seu 
Twitter, Jaques Wagner 
diz que "a disputa final 
acontecerá no domingo, 
dia em que sairemos 
vitoriosos com mais de 
200 votos contrários 
ao impeachment de @
dilmabr". Wagner lembra 
que "a votação de hoje 
é só a primeira etapa da 
batalha".
Já o ministro da 
Secretaria de Governo, 
Ricardo Berzoini, disse 
que está "estupefato" 
com o áudio de Temer 
e admitiu que está 
disputando uma eleição 
indireta. "Ele está 
confundindo a apuração 
de eventual crime 
de responsabilidade 
da presidente Dilma 
com eleição indireta", 
completou. Nas redes 
sociais, o áudio foi muito 
criticado por políticos da 
base do governo Dilma 
Rousseff. 

Por Gustavo Porto, tânia 
Monteiro e Erich Decat 
Agência Estado
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Parecer aprovado vai ser lido hoje em sessão, discussão deve começar na sexta-feira (15) e 
votação em Plenário deve ocorrer no domingo. Governo acredita que consegue barrar processo

Impeachment é aprovado  na 
comissão e será votado domingo

A 
comissão espe-
cial da Câmara 
aprovou o pa-
recer do relator, 
deputado Jovair 

Arantes (PTB-GO), pela ad-
missibilidade do processo de 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff. Foram 38 
votos a favor do parecer, 27 
contra e nenhuma abstenção. 
Dez partidos votaram a favor 
do parecer de Jovair e 10 con-
tra. Quatro partidos libera-
ram o voto da bancada.

Quando o painel eletrô-
nico foi aberto para votação, 
a oposição já começava a co-
memorar. Gritos contra e a fa-
vor do impedimento toma-
ram conta do plenário. Ao fi-
nal, os oposicionistas can-
taram o hino nacional. Os 
aliados do governo deixa-
ram a comissão gritando 
"golpistas".

PSDB, DEM, PRB, PSB, 
PTB, PPS, PSC, PSL, PMB e 
Solidariedade defenderam o 
impeachment na orientação 
das bancadas. 

O PMDB, PP, PROS e o 
PHS liberaram o voto na ban-
cada, enquanto PT, PCdoB, 
PSOL, PR, PSD, PTdoB, PEN 
e PDT votaram contra o rela-
tório. Já a Rede, apesar da re-
comendação da direção para 
apoiar o impeachment, teve 
seu único titular na comissão, 
o deputado Aliel Machado 
(PR), votando contra o afasta-
mento. O PTN, que havia an-
teriormente liberado a ban-
cada, decidiu de última hora 
votar contra o impeachment 
na comissão.

// Fim de jogo: oposicionistas cantaram o hino nacional; aliados do governo deixaram a comissão gritando "golpistas"

FOTOS: ZECA RIBEIRO

O parecer aprovado será 
encaminhado ao plenário da 
Câmara, onde será lido na 
sessão imediatamente após 
a votação. A leitura do rela-
tório deve ocorrer hoje (12) 
em sessão ordinária da Casa. 
Posteriormente, a peça será 
publicada no Diário Oficial 
da Câmara veiculado ama-
nhã (13).

Após a publicação, 48 ho-
ras depois, o parecer entrará 
na pauta de votações da Câ-

mara, como primeiro item a 
ser discutido e votado. A pre-
visão, até o momento, é que 
a discussão seja iniciada na 
próxima sexta-feira (15). A 
votação em si deve ocorrer 
no próximo domingo (17).

Para ser aprovado, serão 
necessários os votos de dois 
terços dos deputados, ou seja, 
342, dos 513 parlamentares. 
Se aprovado, o parecer será 
encaminhado ao Senado, que 
analisará a admissibilidade 

do processo em sessão ple-
nária. Se o relatório não obti-
ver os 342 votos  na Câmara, a 
denúncia será arquivada.

PLENÁRIO 
O ministro-chefe do Ga-

binete Pessoal da Presidên-
cia da República, Jaques Wag-
ner, disse que o governo terá 
que fazer uma repactuação 
de forças políticas a partir de 
segunda-feira (18), após a vo-
tação do pedido de impea-

chment contra a presidenta 
Dilma Rousseff no plenário 
da Câmara dos Deputados. 
“A partir do dia 18, abre-se a 
oportunidade de repactua-
ção real”, disse Wagner em en-
trevista ao programa Brasilia-
nas.org.

Wagner aposta na vitória 
do governo na votação do pa-
recer sobre a continuidade 
do impeachment no plená-
rio da Câmara, que deve co-
meçar na sexta-feira (15) e se 

estender pelo fim de sema-
na. “Querem colocar na ca-
deira de presidente da Repú-
blica alguém que não teve a 
benção do povo e do voto. Te-
nho absoluta segurança que 
a gente vence no domingo no 
plenário da Câmara dos De-
putados, barrando o impe-
achment. Estamos fazendo 
conta entre 208 e 212 votos 
[contra o impeachment]. Te-
mos consciência de que não 
vamos chegar acima dos 257 
[votos], mas temos um núme-
ro com uma certa folga para 
barrar esse processo.”

TRABALHO
Segundo Wagner, o gover-

no está trabalhando nas fren-
tes jurídica e política para 
barrar o impeachment, mas 
não descarta ir ao Supremo 
Tribunal Federal caso o pro-
cesso avance na Câmara e no 
Senado.

“Estamos na casa de 208 
[votos]. Isso muda a cada dia. 
Porque são sempre conver-
sas que são feitas, convenci-
mento que é feito, de mostrar 
para aqueles que estão na dú-
vida que esse processo está 
carregado de ilegitimidade. 
Mas ninguém vai esquecer 
de uma possibilidade con-
creta de ir ao Supremo Tri-
bunal Federal porque o texto 
da Constituição é muito cla-
ro: é preciso um crime de res-
ponsabilidade no exercício 
do mandato e já está mais do 
que provado que não há cri-
me de responsabilidade. O 
importante para nós é ter a vi-
tória política neste domingo.”

O advogado-geral da 
União, ministro José Eduar-
do Cardozo, sinalizou que o 
governo deverá questionar 
judicialmente o processo de 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff no "mo-
mento oportuno". Ele voltou 
a criticar o relatório do de-
putado Jovair Arantes (PTB-
-GO), após fazer a sustenta-
ção da sua defesa na comis-
são especial ontem. 

Entre as possíveis alega-
ções, estaria o cerceamento 
de defesa. Cardozo acredita 
que a defesa deveria ter sido 
intimida em todas as eta-
pas do processo, o que não 
ocorreu. "O direito de de-
fesa não ocorre apenas na 
hora em que me é destinada, 
mas em todos os atos. Não 
para fazer sustentação, e sim 
questionar".

Ele mencionou que que-
ria ter feito perguntas aos ju-
ristas Miguel Reale e Janaina 
Paschoal, ouvidos pelo co-
legiado como parte da acu-
sação, e que os direitos dos 
advogados de defesa foram 
violados ao não ser permiti-
do que vice advogado-geral 
da União, Fernando Albu-
querque Faria, falasse.

O ministro reiterou que 
considera o processo nulo, 
já que Jovair fez menção à 
fatos que não fazem parte 
da denúncia em seu parecer. 
"Como alguém pode exer-
cer a defesa se não sabe qual 
é a acusação?", questionou. 
Cardozo disse ainda que o 
relator usou conceitos equi-
vocados e mencionou fatos 
que não ocorreram em seu 
texto, além de citar a Ope-
ração Lava Jato no parecer 

Advogado-geral da União deve 
entrar com recurso no Supremo

// José Eduardo Cardozo participou da sessão e criticou o relatório

sem indicar qual seria a re-
lação precisa com Dilma. 
"Não ocorrem pressupostos 
jurídicos e, com a vontade 
política de se afastar a pre-
sidente, se criam situações 
insustentáveis."

Sobre a possibilidade 
de entrar com um recur-
so administrativo na Câma-
ra, Cardozo avaliou que se-
ria "desnecessário", devido 
ao posicionamento do pre-
sidente da Casa, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). Ele dis-
se ter a convicção de que 
a alegação não seria acei-
ta pelo parlamentar. "O pro-
cesso foi aberto por vingan-
ça, que perdura o processo 
todo", comentou. Cardozo 
também voltou a fazer com-
parações entre o processo 
do impeachment de Dilma e 
o que tramita contra Cunha 
no Conselho de Ética, que 
possuem "dois pesos e duas 
medidas".

"O relatório é de uma fra-
gilidade total. É evidente que 

o relator quer o impeach-
ment. Para conseguir essa 
conclusão, ele usa conceitos 
equivocados e aponta fatos 
que não ocorreram", decla-
rou. Cardozo afirmou ainda 
que Jovair não apresenta "o 
mínimo" de provas e se con-
tradiz no documento. "Te-
nho absoluta convicção de 
que esse relatório, embora 
peça de acusação da presi-
dente, é a principal peça da 
sua defesa", disse Cardozo. 

Rebatendo o comentário 
do relator de que o governo 
é "arrogante por não aceitar 
opiniões divergentes", Car-
dozo considerou que Jovair 
faz "juízo de valor". "É um 
comentário totalmente pro-
pósito que mostra uma falta 
de isenção. O que tem a ver 
essa crítica com o crime de 
responsabilidade? Não en-
tendo. Parece mais uma ani-
mosidade política. Que tal-
vez justifique o voto ter sido 
da forma que foi feito, com 
total desapego às leis".

Governistas  
veem o lado 
positivo do 
resultado 
Apesar da aprovação 
do parecer favorável 
à admissibilidade 
do processo de 
impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff na comissão 
especial da Câmara, 
deputados da base 
aliada analisaram 
o placar da votação 
como positivo. Se a 
proporção de votos 
na comissão se 
repetir no plenário 
da Casa, a denúncia 
contra Dilma será 
arquivada.
“Essa proporção não 
dá impeachment. 
Não significa que 
está garantido [o 
arquivamento da 
denúncia] mas eles 
[oposição] estão, eu 
diria, exagerando na 
comemoração”, disse 
o deputado Arlindo 
Chinaglia (PT-SP) à 
Agência Brasil logo 
após o desfecho da 
votação na comissão 
especial. 
Para o líder do Psol, 
Ivan Valente (SP), 
a oposição saiu 
frustrada da votação, 
apesar da vitória. 
“Eles criaram uma 
expectativa muito 
alta, para mais de 40 
votos, e não atingiram. 
É um resultado que, 
proporcionalmente, 
não materializa o 
impeachment no 
plenário”, disse.

Ministro do STF nega 
liminar para sequência 
do impeachment

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Edson 
Fachin negou ontem (11) pe-
dido do deputado federal We-
verton Rocha (PDT-MA) para 
que a Corte definisse a sequ-
ência de votação do processo 
de impeachment da presiden-
ta Dilma Rousseff. O parecer 
favorável à abertura do pro-
cesso contra a presidenta foi 
aprovado hoje na comissão 
especial da Câmara e deve co-
meçar a ser discutido em ple-
nário na sexta-feira (15).

Na decisão, o ministro Ed-
son Fachin argumentou que o 
Judiciário não pode interferir 
em questões internas do Con-
gresso. “Não cabe ao Poder Ju-
diciário determinar, preventi-
vamente, ao presidente da Câ-
mara dos Deputados qual é a 
melhor forma de se interpre-
tar o Regimento Interno des-
sa Casa Legislativa, especial-
mente se tal receio surge ape-
nas de matérias jornalísticas 
que noticiam uma possível in-

terpretação. Descabe, portan-
to, na hipótese, a intervenção 
do Poder Judiciário.”, decidiu.

Mais cedo, o deputado 
Weverton Rocha entrou com 
mandado de segurança no 
Supremo para garantir que a 
votação fosse de forma alter-
nada entre as bancadas dos 
estados do Norte e do Sul do 
país. 

O parlamentar pretendia 
evitar que a votação fosse ini-
ciada pelos deputados de es-
tados do Sul, conforme pre-
tende o presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ). Caso o pedido não fosse 
atendido, Weverton Rocha 
propôs que fosse determina-
da a votação por ordem alfa-
bética dos deputados.

Para Weverton Rocha, as 
regras da votação devem ser 
decididas antecipadamente e 
seguir o que foi feito na vota-
ção do impeachment do ex-
-presidente Fernando Collor, 
em 1992.

// Edson Fachin: Judiciário não pode interferir no Congresso

MARCELO CAMARGO/ ABr
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OpiniãO

Mesmo já estando mui-
to  atrasado, o Governo Fede-
ral não tem conseguido imple-
mentar a mudança (conside-
rada necessária por todos) na 
legislação previdenciária bra-
sileira, antes mesmo de se en-
contrar imobilizado como se 
encontra lutando desespera-
damente para tentar se salvar 
do verdadeiro tsunami forma-
do a partir do povo formando 
ondas na rua pedindo o im-
peachment que tramita no 
Congresso.

Tendo transformado “o 
golpe” como o inimigo co-
mum a ser enfrentado, o Go-
verno precisa dizer uma pa-
lavra sobre a mudança que 
acha indispensável na ques-
tão previdenciária.

Será que o governo esque-
ceu o assunto só pelo fato de 
estar com todas as suas forças 
voltadas para a operação de 
salvação do próprio manda-
to? Ou será que o governo está 
esquecendo deliberadamen-
te um problema que está aci-
ma de sua capacidade e ainda 
continua provocando enor-
mes divergências no que resta 

ma sua combalida base políti-
ca. Basta acompanhar a posi-
ção assumida pelos sindicatos 
e os chamados movimentos 
sociais em cima do tema, para 
enxergar a enorme distância 
entre o que o governo prega e 
o pensamento dos seus apoia-
dores. Ai começa uma outra 
dúvida: Se conseguir escapar 
do impeachment, será que o 
Governo terá condições de 
contrariar o pensamento da-
queles que lhe acudem nesta 
hora?

Assim mesmo está sendo 
colocada uma proposta para 
permitir que o fundo de previ-
dência dos servidores do exe-
cutivo federal assuma a admi-
nistração da previdência com-
plementar dos Servidores Pú-
bicos para apoiar Estados e 
Municípios que não tenham 
capacidade de criar suas pró-
prias fundações.

Uma outra questão a ser 
colocada preliminarmen-
te: - Como imaginar que um 
governo imobilizado, como 
se encontra o da sra. Dilma 
Roussef, terá condições de li-
derar qualquer segmento para 

enfrentar uma situação mui-
to grave, indispensável para 
se tentar enfrentar a crise que 
está esfarinhando a econo-
mia brasileira pela volta da in-
flação, o crescimento do nível 
de desemprego em propor-
ções inéditas e a estagnação 
da economia atestada pelas 
reduções do PIB.

Os representantes do go-
verno tem dito que essa medi-
da é considerada fundamental 
para melhorar as finanças pú-
blicas dos governos regionais 
e prometem a edição de uma 
medida provisória, nessa pe-

quena parte que não enfren-
ta maiores posições contrá-
rias. Mas, existe um ponto que 
merece uma atenção maior, 
porque pode sinalizar se exis-
te ou não uma vontade de en-
frentar o assunto. – De que va-
lerá a criação de mecanismos 
para viabilizar uma previdên-
cia complementar para fun-
cionários públicos, sem se es-
tabelecer um novo limite de 
idade para os aposentados de 
uma maneira geral?

Numa situação ainda mais 
grave do que a União, os Esta-
dos e Municípios não podem 
viver essa indefinição, porque 
os seus débitos estão avançan-
do dia à dia e comprometem 
qualquer esforço que possa 
vir a ser feito por eles, que não 
podem ser penalizado, tam-
bém, pela falta de condições 
do Governo Central enfrentar 
as suas enormes dificuldades,

Sem enfrentar a questão 
da Previdência, o Brasil não 
terá como combater a crise 
que paralisa o Brasil e que re-
clama um governo capacitado 
para atuar no grave momento 
vivido.

Delegacia do Patrimônio
A estrutura da Segurança 
Pública do Estado ganha 
uma nova Delegacia de 
Polícia em Natal. A Delegacia 
Especializada em Defesa 
do Patrimônio Público. Terá 
como clientela preferencial o 
chamado pessoal do colarinho 
branco.

Posições partidárias
Do deputado Orlando Silva 
(PC do B-SP) tirando um sarro: 
“Depois do partido que não é 
de direita, nem de esquerda, 
nem de centro, vemos o 
partidos que não é governo 
, nem oposição”. Falava do 
PSD de Kassab (e também de 
Robinson Faria).No RN o PCdo 
B é o principal aliado do PDS.

Tempo pressão
O pessoal que luta pelo 
Impeachment de Dilma 
saiu em carreta, na manhã 
de sábado, pressionando 
os congressistas do Estado. 
Como novidade 
placas marcando 
os votos de quem 
anunciou o voto 
contra. Uma tática muito 
usada pelos companheiros 
do PT quando estavam na 
oposição. O ato terminou com 
um incidente envolvendo 

Tarde e atrasado

• Uma missa, às 19 hs, na capela 
de Nossa Senhora da Esperança, 
marcará, hoje,  o aniversário natalício 
do governador Robinson Faria.
• O Tribunal de Contas, realiza, 
hoje, em Currais Novos, curso 
de capacitação para servidores 
municipais.

• A memória de Manoca Barreto 
será lembrada, hoje, com um recital 
de professores do Núcleo de Música 
Popular, na Escola de Música da 
UFRN.
• Sepultado, ontem, o engenheiro 
Ubiratan Galvão, prefeito de 
Natal por breve período em 1971, 

nomeado pelo governador Cortez 
Pereira, seu tio.
• Hoje é o Dia do Obstetra
• O Diário Oficial da Prefeitura 
de Natal circulou, sábado, com 
824 páginas com recursos dos 
candidatos aos seus concursos.
• Faz 140 anos hoje da nomeação 

do 36º Presidente da Província do 
RN, Antônio dos Passos Miranda.
• O governador Robinson Faria foi 
sábado a Maxaranguape da uma 
força ao pré candidato do PSD, Luiz 
Eduardo.
• As Forças Armadas festejam hoje, 
como o Dia da Intendência.

ZUM  ZUM  ZUM

Comércio em crise

As mentiras 
nossas de cada dia

Empresários do comércio estão optando por uma medida 
radical, mesmo considerando os tempos de crise. Eles querem 
fechar as portas das lojas aos domingos, inclusive nos shoppin-
gs, porque não suportam mais manter o funcionamento dos es-
tabelecimentos no final de semana. 

A medida dá bem uma idéia de como anda o ânimo no co-
mércio nestes tempos de economia parada e de radicais em-
bates políticos que, evidentemente, refletem em todos os seto-
res. O normal, em qualquer tempo, ainda diante de uma crise, 
era insistir em vender, oferecendo estímulos aos consumidores, 
como promoções. 

Agora, nem isso parece suficiente para permitir que os lojis-
tas abram as lojas. A situação surpreende. Soa inusitado. Mais 
que isso, pede a reflexão: no quadro atual, manifestado por en-
tidades do setor, os empresários acham que é melhor fechar do 
que abrir as portas. 

Para que empresários cheguem a tal, é de imaginar os efei-
tos da crise.Há uma luta antiga e histórica de representantes dos 
trabalhadores na qual se propunha que os funcionários não tra-
balhassem aos domingos, ainda que os donos das lojas pagas-
sem os benefícios determinados pela legislação trabalhista. 

Na situação atual, empresários e trabalhadores parecem ter 
chegado a um consenso que nunca se obteve. Parece salutar, 
mas só parece porque, ao fim e ao cabo, foi a crise que motivou 
essa união. É de se imaginar que seja ruim para a economia que 
o comércio não venda. Sem vender seus produtos pode ficar 
ainda mais difícil manter empregos. 

O risco, portanto, de a crise no setor desencadear outras pa-
rece mais evidente do que a abertura das lojas aos domingos, 
com o que, até algum tempo, todos ganhavam: o empresário, 
por comercializar mais os seus produtos e os funcionários das 
lojas, por obterem ganho maior no final do mês. Toda essa con-
juntura exige uma análise macroeconômica, o que, certamen-
te, já deve ter sido feito pelos lojistas, a ponto de proporem fe-
char lojas para não ampliar a crise.

A hora, portanto, é de análise, não somente acerca da deci-
são dos empresários do comércio, mas das consequências des-
sa crise e a elasticidade dela contra uma realidade que nunca 
foi fácil. Sem figurar entre os estados  mais ricos, o RN apren-
deu, culturalmente, a se desenvolver pelos meios clássicos da 
economia, como a atividade comercial. Ela é peça chave para o 
desenvolvimento do estado. 

De um modo geral, sentimos vergonha de admitir que 
mentimos para os outros. Mas o fazemos mesmo assim. Tão 
ruim quanto, é quando mentimos para nós mesmos. De uns 
tempos para cá, o cigarro tem me feito muito mais mal que 
me dado prazer nas tragadas. Morro de inveja dos fumantes 
que engolem a fumaça como se fosse pão quente. Eu me sin-
to cansada, fedorenta e acordo com dor de cabeça. Então, fu-
mar não é uma coisa boa pra mim. Mesmo assim, quando 
bate a fissura, eu penso, só um, não vai fazer tanto mal. E con-
tinuo me sentindo cansada, fedorenta e sabendo que posso 
acordar com dor de cabeça.

 Alguém já disse estar de dieta e comeu cartola, brigadei-
ro, pizza, picanha, filé à parmegiana e diz “é só por hoje”. Per-
de duzentas calorias na esteira ou no spinning e corre para 
um fast food para se “premiar” pelos esforços. Quem nunca? 
Tem aquela outra também, a pessoa está cheia de coisas para 
estudar, daí cancela todos os compromissos e convites para 
sair ou bater um papo com amigos e senta na frente do com-
putador, passa 40 minutos no facebook - bisbilhotando a vida 
dos outros, às vezes de gente que nem conhece - e 20 minu-
tos lendo a apostila. Então fica com a “vista cansada” e desis-
te de estudar por hoje. Sei.

 No campo da políticas nacional também vivemos uma 
grande mentira no momento. Um dos maiores malfeitores e 
crápulas que o Brasil já teve sentado à direita da direita do 
Congresso Nacional, chamado Eduardo Cunha, comanda 
um processo de impedimento, cujo principal argumento é o 
de combater a corrupção da presidenta e seu partido. De con-
creto não encontram nada contra ela. Enquanto Cunha tem 
pelo menos 22 processos no Supremo Tribunal Federal; faz 
manobras visíveis para aprovar e conduzir a Câmara dos De-
putados a seu bel prazer, e conta com a a ajuda de jornalões 
e revistas que representam a direita e que sempre se locuple-
taram com a ausência de democracia no nosso país ou com 
a política neoliberal, que desregulamenta o mercado; priva-
tiza os bens públicos e quer tirar o Estado do comando. No 
entanto, mesmo correndo sérios riscos de sermos comanda-
dos por esse notório mau caráter e ladrão do dinheiro públi-
co, ainda há quem brade pela legitimidade dessa manobra.

  Para finalizar, tem aquela mentira de adiantarmos o re-
lógio em 15 minutos para dormirmos um pouco mais ou 
não chegarmos atrasados nos compromissos. Mas, quem faz 
isso, jamais esquece que o relógio está adiantado 15 minutos 
e termina por se aproveitar desses minutos para se atrasar. 
Vai entender né? Mas, tomara que usemos nossos auto-en-
ganos apenas para nos atrasar nos compromissos e que não 
os usemos para atrasar nosso país em anos e décadas de lu-
tas e conquista de direitos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO, 
FLÁVIO AZEVEDO.

“Nem 50% da capacidade 
eólica do RN foi explora”.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

a  deputada Zenaide Maia, 
que, em sua casa, sentiu-se 
agredida e reagiu, ajudando os 
manifestantes que chegaram as 
redes sociais com o bate-boca.

Cartórios suspensos
A audiência pública que seria 
realizada na manhã de hoje, no 
Tribunal de Justiça, que deveria 
discutir a outorga de delegação 
de serviços notariais e objeto 
de escolha em São Gonçalo 
do Amarante, Angicos, Cerro 
Cora, Jaçanã, Pedra Grande, 
Senador Georgino Avelino, São 
Fernando, Porto do Mangue, 
Paraú, Japi, Caiçara do Norte, 
Galinhos, Jardim de Angicos, 
Riacho da Cruz, Ipueira, João 
Dia a Tabuleiro Grande, foi 
suspensa por decisão liminar 
da Justiça Federal.

Alívio em Brasília
O ministro Marco Autélio de 
Melo fez a alegria de nove 
entre dez gestores públicos do 
RN, ao conceder uma liminar 
impedindo o sequestro de 

R$ 192.404.582,50 referentes 
ao Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais 
da Educação, Fundeb. O RN 
estava ameaçado de devolver 
recursos do exercício de 2015. 
O governador Robinson Faria 
comandou pessoalmente a 
verdadeira batalha montada 
por prefeitos e integrantes da 
bancada federal.

Brasil hostil
Está virando moda: Bastam três 
pessoas para criar situações 
de hostilidade a quem tem 
imagem pública. Bastam dois 
ficarem gritando palavra de 
ordem, enquanto um terceiro 
filma para colocar nas redes 
sociais. No fim de semana, a 
senadora Glesi Hoffman, em 
Curitiba, e o prefeito  Jaime 
Calado, em São Gonçalo, foram 
as vítimas.

União contra a sonegação
A Secretaria do estado da 

Tributação e o Sindicato dos 
Auditores Fiscais iniciam, hoje, 
no auditório do Sindicato um 
seminário para discutir ações 
de combate à sonegação e 
aumento da arrecadação 
tributária. Às 8h30 o secretário 
André Horta concede 
entrevista sobre o evento.

Imigrantes no Brasil
Começa, hoje, no Memorial 
da América Latina, em São 
Paulo, o seminário “Migração 
Internacional, Refúgio e 
Políticas”, que conta com a 
participação do Observat[ório 
das Migrações do Programa 
de Pós Graduação em 
Demografia da nossa 
Universidade Federal. O 
evento vai discutir as políticas 
migratórias e as políticas sociais 
para os imigrantes no Brasil no 
Século XXI..

O recado
A audiência do Domingão 
do Faustão, foi surpreendida, 
domingo, pelo recado do 
veterano ator Ari Fontoura que 
terminou muito aplaudido: 
“Deixe eu mandar um 
recado para essa Senhora (a 
presidente Dilma Roussef): 
Golpe que está dando é a 
senhora que enganou o 
eleitorado””.
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Talvez possam ter razão 
os que negam ao marketing 
o estatuto de ciência e atri-
buem ser apenas uma téc-
nica de persuasão amplia-
da pela força da comunica-
ção de massa. E tanto mais 
quando se sabe que é um va-
le-tudo sem fronteiras e com 
umaética própria que faz do 
marqueteiro uma espécie de 
007 com licença para matar. 
Tudo garantido por um axio-
ma engenhosamente perfei-
to: quem ganha ou quem per-
de eleição é o candidato. O 
marqueteiro só ganha. O que 
lhe é devido e justo por seu 
trabalho. 

Há quem diga também 
- não há mister sem misté-
rio - que o marketing foi fei-
to para persuadir aos outros, 
nunca ao próprio gestorou 
contratante. Quando o clien-
te o contrata,e se transforma 
no mais ardoroso consumi-
dor dele mesmo, é sinal de 
que o marqueteiro tornou-se 
um feiticeiro, senhor da ma-
gia, e o contratante a vítima 
mais perfeita. É preciso saber 
fazê-lo com cuidado para não 
se criar um monstro a devo-
rar as próprias entranhas. Sua 
eficiência fascina, mas é uma 

hidra com muitas cabeças.  
A propaganda governa-

mental foi sempre um bom 
artifício,quandopostaem boa 
medida. Seus feiticeiros, mes-
mo os mais acurados na al-
quimia da persuasão, sabem 
que os efeitos, negativos e po-
sitivos, são intensos, mas,às 
vezes, passageiros. Veja-se o 
exemplo da governadora Wil-
ma de Faria, sem demérito, 
apenas para dar eficácia ao 
exemplo: governou dois man-
datos com índices de avalia-
ção absolutamente consagra-
dores, edepois, seguidamen-
te, perdeu as duas disputas 
para o Senado Federal.

O governo Robinson Fa-
ria tem apostado no esforço 
inegável de manter a folha de 
pessoal em dia e na atenção à 
segurança que, mais uma vez, 
na recente pesquisa - e desde 
o segundo governo de Wilma 
- lidera o desgaste. Os núme-
ros mostram o efeito relati-
vo do marketing para isolar o 
atrito. Sem negar o uso, resta 
saber até quando se manterá 
eficaz diante dos 50% de des-
gaste, apontadosnumaavalia-
ção recente, primeira amos-
tragem ao longo de quinze 
meses de governo, desde ja-
neiro de 2015.

Esta coluna já avisou algu-

mas vezes que não se tapa o 
sol com estatísticas. A violên-
cia cresce a partir de um pro-
blema de estrutura. O contin-
gente policial deveria contar 
com 12 mil homens, viaturas, 
armas, munição e um bom 
serviço de inteligência. Não 
são segredos para ninguém, 
mas não há como o Estado 
bancar sozinho o investimen-
to. Só o governo federal pode 
garantir recursos para rees-
truturarum aparelho policial 
que mostra há vários anos ter 
chegado à exaustão dos limi-
tes humanose técnicos.

O governo, quinze meses 
depois, ainda luta para ven-
cer os dois desafios que rece-
beu na posse: a folha e a segu-
rança. E não são combates fá-
ceis neste desmantelamento 
das finanças da União que o 
país assiste. 

Sem poder abandonar ou-
tras tarefas, até pelos recur-
sos específicos que recebe, 
cada dia os governos estadu-
ais dependem mais das polí-
ticas públicas nacionais, hoje 
paralisadas. Faz bem aquele 
que faz exatamente o que a 
sociedade precisa. Sim. Mas, 
como, se não dispuser de re-
cursos federais?

Desafio e desgaste

“Cabe ao povo, diretamente 
a ele, dizer se os mandatos 
devem ou não ser 
encurtados.”.
Vladimir Safatle

1 - ÚLTIMAS
A editora Autêntica já com-

prou os direitos autorais para a 
edição brasileira do livro de 
Philippe Nassif que reúne as 
últimas palavras ditas antes da 
morte por grandes nomes na 
arte, na política e na História. 

2. TÍTULOS
Na França, país da pu-

blicação original pela editora 
Allary Edition, foi lançado com 
o título de Ultimes e nos EUA 
como Final Words. Tomara 
que o Brasil não caia na banali-
dade de um ‘paletó de madeira’.

3. QUEM
Nassif pesquisou e trans-

creve as últimas palavras de 
nomes como Oscar Wilde, Ed-
mond de Rostand, François 
Rabelais, Winston Churchill, 
Charles Peguy e Toulouse-Lau-
trec, Marcel Proust e Da Vinci.  

4. QUANDO
A Autêntica ainda não tem 

data para lançar ‘Palavras Fi-
nais’ ou ‘Últimas’ aqui no Bra-
sil, mas segundo nota da Folha 
de S. Paulo deve sair ainda nes-
te semestre. Nem fixou o valor 
unitário de cada exemplar. 

ROMPER - Se depender 
de algumas pessoas muito 
próximas dele mesmo o 
governador Robinson Faria 
rompe com a presidente 
Dilma Rousseff. Mas a decisão 
não é fácil com a presença de 
Gilberto Kassab no governo.

IMPASSE - Romper depois 
de aprovado o impeachment 
é feio. Romper antes corre 
o risco do PT vencer a luta 
no plenário da Câmara ou 
Senado jogandoo governo 
na oposição ao Palácio do 
Planalto. O que é pior?

MODELO - O vice do 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves passa pela confiança 
conjunta do PDT e do PMDB 
e tudo na perspectiva da 
candidatura de Carlos ao governo 
em 2018. O vice assumiria com a 
confiança absoluta.

ALIÁS - Dentro do próprio 
PMDB há o consenso de que 
a essa altura o candidato 
da vez ao governo é Carlos 
Eduardo. Acervo de 
liderança em Natal credencia 
seu nome. O voto natalense 
seria hoje determinante.

PLAYBOY - Confirmado para 
13 de abril relançamento 
nacional da revista Playboy 
com a nudez até hoje inédita 
de Luana Piovani. Foi 
clicada por Christian Gaulos 
nas salas e jardins de uma 
mansão em Santa Teresa. 

ESTILO - Quem pensar que a 
nudez será o único apelo das 
mulheres selecionadas pela 
Playboy a partir de agora, a 
direção da revista avisa: tudo 
terá igual importância na 
justa medida da beleza: as 
carnes e as ideias.

TRILHAS - A professora 
Maria Tereza Barreto de 
Oliveira, da UFRN, lança dia 
23 de abril, às 20h, no ateliê 
de Flávio Freitas, na Ribeira, 
seu livro ‘Dom Quixote da 
Taboa’. É um relato sobre as 
Trilhas Potiguares.

RETRATO - A palavra 
‘Flamengo’ foi a aquela que 
registrou maior número 
de buscas nas plataformas 
informáticas da Biblioteca 
Nacional até hoje com 86 
milhões de menções. Anotem: 
ainda somos o país do futebol.  

ATENÇÃO - Quando assumir 
a presidência do Tribunal 
Superior Eleitoral, até maio, 
o ministro Gilmar Mendes 
vai por em pauta julgamento 
do processo contra a chapa 
Dilma-Temer. Se cassados, 
haveria nova eleição.

PÊNDULO - A bancada 
federal do Rio Grande do Norte 
ainda não encontrou o ponto 
de equilíbrio na avaliação do 
impeachment: oscila, como 
um pêndulo enlouquecido, 
entre o histrionismo e as 
adesões interesseiras.

AVISO - Para quem acha que 
esta coluna é intolerante com 
as manobras e manoplas 
do PDDB no seu já eterno 
fisiologismo, o título do artigo 
de Gilberto Vasconcelos 
na Caros Amigos: ‘PMDB, 
câncer do Brasil’. 

REAÇÃO - De um 
Democrata empedernido 
com o nível de intolerância 
que de tão elevado já lava as 
sobrancelhas, para um petista 
que caiu na besteira de admitir 
o erro do PT: ‘Pior do que um 
petista é um ex-petista’. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: O milagre de adoecer
“É um milagre o ser humano conseguir ficar doente! É 

um mistério um ser maravilhoso como o homem ser levado 
à morte por algo insignificante como bactérias e vírus! Tam-
bém é impensável esse ser maravilhoso sofrer de desarran-
jo intestinal ou nevralgia! Mas tais fatos impensáveis, que 
dificilmente aconteceriam, tem ocorrido frequentemente. 
Por que ocorre isso? É porque as pessoas não manifestam 
integralmente todas as forças que possuem. Por exemplo, 
suponhamos que exista aqui uma excelente casa, equipada 
com fechaduras seguras, telefone, equipamentos contra in-
cêndio, elevador, naturalmente também com eletricidade, 
gás, ar condicionado etc. Por melhor que seja a casa, que 
acontecerá se o seu morador não souber manejar tais equi-
pamentos ou não souber que eles existem? Essa casa, ape-
sar de tão bem construída e equipada, poderá ficar com a 
porta destrancada, não acenderá as lâmpadas, ficará fria no 
inverno e quente o verão, enfim, será uma casa bem des-
confortável. De forma análoga, também o corpo humano 
na realidade é bem construído e bem equipado, mas exis-
tem muitas pessoas que se enganam quanto ao seu uso. 

Embora o ser humano seja possuidor de força e poten-
cialidades maravilhosas, há casos em que, por não reconhe-
cê-las, não consegue manifestá-las. 

O corpo possui uma força que o cura naturalmente 
quando adoece: é a chamada força vital.

Por isso, não há necessidade de tomar remédios a qual-
quer pretexto, nem de ficar-se preocupando. Basta viver 
agradecendo. ‘Serei curado em breve com a força de Deus. 
Muito obrigado’. Portanto, o ser humano deve, em primeiro 
lugar, reconhecer que é um ser originariamente maravilho-
so. Que o corpo humano é um veículo e também a ‘casa’ da 
pessoa. Por isso, foi construído de forma maravilhosa”.

Palavras do professor Seicho Taniguche, ex-presidente 
da Seicho-No-Ie.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Discussão entre Deputada e manifestantes:
Intolerância e estupidez não contribuem para a constru-

ção de uma sociedade democrática e justa!
Jackson Tindô
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Não é o que parece ser
No meu último mochilão, estourei os joelhos pela tercei-

ra vez. Na corrida para cruzar o muro que separa a Palesti-
na de Israel, levei um tombo, com a mochila nas costas, mas 
continuei a aventura. Só em casa, o menisco rachado deu o 
ar de sua graça, conduzindo-me à fisioterapia. E é lá, na clí-
nica fisioterápica, que tenho feito um curso rápido sobre  o 
perigo das aparências.

Enquanto me submeto à vibração dos aparelhos, ouço 
conversas entre clientes e fisioterapeutas.  Juntas, dariam 
um livro divertido e dramático. O lugar reúne pacientes da 
classe média que teve acesso à escola, mas as conversas – 
exceto pelas referências a compras - não são diferentes da-
quelas que ouço em pontos de ônibus e nas periferias ca-
rentes. O traço comum é a desinformação e a imensa capa-
cidade das pessoas de imaginar o que desconhecem.

Nesses dias de guerra pelo poder, política é o tema de 
muitos desses papos. E dói, como dói, ver gente com diplo-
ma universitário traçando um retrato simplório da política 
e da economia, com pinceladas de imaginação que desqua-
lificariam um Júlio Verne. Poderia narrar aqui algumas des-
sas histórias, mas esse não é o ponto. Apenas me pergun-
to: se não sabemos sequer para que servem e como funcio-
nam as instituições, se desconhecemos o que é cidadania e 
direitos e deveres do cidadão, se não conseguimos ver o elo 
entre economia e política, como poderemos votar e fiscali-
zar as instituições com lucidez e sem nos deixarmos mani-
pular por grupos?

O que mais me desperta a atenção, na minha escu-
ta involuntária, é a desenvoltura de um jovem policial mi-
litar que costuma comentar notas dos blogs de sangue – 
aqueles das imagens de horror -, enquanto se submete ao 
tratamento.

“Tempo bom era o passado”, disse ele outro dia do alto 
de seus 30 e poucos anos. “A polícia chegava atirando, man-
dava todos pro inferno e não tinha complicação com esse 
pessoal dos direitos humanos”.

A maioria na sala concordou e deu combustível à con-
versa. “Na minha rua, a polícia trocou tiros com assaltantes 
e baleou um deles”, disse alguém. “E o vagabundo morreu?”, 
perguntou o PM. “Não”, respondeu o outro. “Vixe, que des-
perdício. Gastou munição à toa”, lamentou o policial.

O tom da conversa subiu até que, após citar outros con-
frontos, pancadarias e tiros, o agente da lei falou de um pa-
rente que se desencaminhou, disse não ter pena dele e, fi-
nalmente, fez uma autocrítica: “De tanto ver coisa ruim, 
acho que fiquei insensível”.

Que nada, meu jovem policial. Nem você e nem os seus 
colegas mais velhos, que lhe repassaram essa cultura, estão 
insensíveis. Ao contrário, estão supersensíveis, trabalhando 
sob o domínio da emoção da raiva, derivada do medo, sem 
autocontrole e capacidade de discernir.

Isso é tudo o que agentes do Estado autorizados a portar 
armas e a utilizar a força no momento certo deveriam evi-
tar. Equilíbrio emocional é fundamental para o bom exer-
cício dessa profissão. Mas, lamentavelmente, isso não se 
exige, não se aprende e nem se treina nos quartéis e nas 
academias.  

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Sonhos
A motivação é a influência para a realização dos seus so-

nhos. Nunca desista dos seus sonhos. 
Se alguém estipula uma meta pra você é sinal que aque-

la pessoa acredita no seu potencial.
Lailson Pereira
Via NOVOWhats

Denúncia
Eu gostaria de fazer uma denúncia a respeito do meu 

bairro. Moro em Felipe Camarão, e na Av. Nossa Senhora do 
Rosário está tendo uma onda de assalto em todas as para-
das de ônibus. São dois meliantes em uma moto e o bairro 
está sem policiamento.
Via NOVOWhats

Responsabilidade Fiscal 
Demais não será voltar ao tema do regramento esta-

belecido pela Lei de Responsabilidade Fiscal para o últi-
mo ano de mandato, o que ocorre em 2016 com relação 
aos Prefeitos Municipais. Pois embora muitos possam ser 
candidatos à reeleição e sejam reeleitos, de qualquer forma 
este é o último ano do seu mandato atual. Pois bem, além 
das disposições de responsabilidade fiscal aplicáveis a to-
dos os anos do mandato, não podem ser olvidadas as esta-
belecidas no Parágrafo Único do art. 21; na alínea “b”, do in-
ciso IV do art. 38; e no caput do art. 42. O Parágrafo Único 
do art. 21 estabelece a nulidade de pleno direito do ato de 
que resulte aumento de despesa com pessoal expedido nos 
180 dias anteriores ao final do mandato. Ou seja, a partir de 
primeiro de julho próximo, somente até 30 de junho tendo 
validade qualquer ato desta natureza. Da alínea “b”, do inci-
so IV, do art. 38 consta a proibição de contratação de opera-
ção de crédito por antecipação de receita para atender in-
suficiência de caixa. Assim sendo, mesmo aquelas opera-
ções autorizadas pelo Senado Federal para compensação 
das perdas de arrecadação de royalties do petróleo que não 
foram contratadas no ano passado só poderão ser no pró-
ximo mandato. Por último, o caput do art. 42 veda nos úl-
timos dois quadrimestres, vale dizer, de maio a dezembro 
de 2016, contrair obrigação de despesa que não possa ser 
cumprida integralmente até 31 de dezembro próximo. Ou 
ainda que tenha parcelas a serem pagas no próximo exer-
cício sem que haja suficiente disponibilidade de caixa para 
este fim.
Alcimar de Almeida
Via NOVOWhats

Dois carros abandonados há anos em plena praça Au-
gusto Leite, abertos atraindo mosquitos.
Cesár Araújo
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDADESTAQUES

E agora? Como faze-
mos para conviver com nos-
sas cada vez mais evidentes 
e irreconciliáveis diferenças? 
Como atravessar campos de 
batalha e sair incólumes sem 
desgastar nossas imagens, 
ofender alguém involuntaria-
mente ou mesmo ser vítimas 
desavisadas de alguma agres-
são, qualquer que seja? Como 
fazer tudo isso e, ainda as-
sim, marcar posição, expres-
sar uma opinião e dizer o que 
se pensa? Há alguma possi-
bilidade de não chamuscar-
mos nossas relações, de man-
termos nossas amizades? De 
revelarmos discordâncias 
com jeito, ponderação, edu-
cação, sem passarmos ser vis-
tos como bestas do apocalip-
se ou o novo anti-Cristo?  

Caso a resposta seja nega-
tiva, é triste constatar como 
voltamos muitas casas no 
jogo da vida que chamamos 
de convivência em socieda-
de. Regredimos a um está-
gio anterior à civilização, a 
um tempo em que imperava 
a barbárie e que a lei do mais 
forte era a única legislação ca-
paz de impor alguma ordem 
social possível. 

Lembro-me dos relatos 
de minha mãe sobre as ferre-
nhas campanhas políticas em 
Caicó, disputadas com tama-
nho fervor que geravam in-
trigas entre pessoas de con-
vívio diário, inimizades onde 
antes havia uma relação qua-
se de irmãos, xingamentos, 
brigas e o que mais pudesse 
advir de um ambiente hos-
til. À época, sentia-me alivia-
do por morarmos em natal, 
uma cidade em que a políti-
ca partidária se desenrolava 
de forma mais fria, equilibra-
da, sem que as pessoas se ba-
tessem a troco de nada, por 
defenderem um lado ou ou-
tro com a irracionalidade de 
quem não quer convencer o 
outro a concordar com um 
determinado ponto de vis-
ta, mas quer apenas calar sua 
voz para que não se manifes-
te. Nesse ponto, uma bofeta-
da ou um panelaço desempe-
nham o mesmo papel.

 Mas eis que, de repente, 
veio o século XXI e, em vez de 
avançarmos rumo a um futu-
ro de aceitação do outro tal 
como ele é, de celebração das 

diferenças e da convivência 
pacífica e harmônica entre 
distintas correntes de pensa-
mento, fazemos justamente 
o contrário. Os vícios provin-
cianos das cidades menores, 
das sociedades do interior do 
Brasil, prevaleceram e os ve-
lhos hábitos de exalar agressi-
vidade em tempos de escolha 
dos representantes legislati-
vos ou executivos contamina-
ram até mesmo nossa princi-
pal metrópole e detentora do 
maior PIB brasileiro, a capital 
do Estado de São Paulo. 

Agora, as manifestações 
políticas viraram um cabo de 
guerra, no qual ter razão sig-
nifica muito pouco, uma vez 
que a irracionalidade gras-
sa enormemente, forjada por 
ânimos exaltados e pela inca-
pacidade de reflexão e tem-
perança. Algumas colocações 
que tenho acompanhado, so-
bretudo nas redes sociais, fer-
ramentas que têm o poder de 
extrair ousadia de onde me-
nos se espera, me fazem lem-
brar dos “2 minutos de ódio” 
descritos no romance clás-
sico “1984” do inglês George 
Orwell. Nesta passagem do 
livro, os cidadãos de Eurásia 
são levados a um grande ci-
nema onde veem projetados 
numa tela imagens do inimi-
go, o líder do partido de opo-
sição ao regime comanda-
do pelo “Grande Irmão”. En-
quanto o opositor discursa, 
as pessoas devem ofendê-lo 
energicamente, descarregan-

do sobre ele todos os impro-
périos possíveis, em altos de-
cibéis, externando toda a rai-
va que sentem daquele terrí-
vel ser humano que não deve 
apenas ser combatido como 
um adversário, mas também 
destruído como ameaça que 
representa para o “bem” das 
pessoas. 

É mais ou menos assim 
que muitos têm se compor-
tado diante de suas telas de 
computadores ou celulares, 
expressando um ódio que 
lhes vai sendo plantado e es-
timulado pelos nossos gran-
des irmãos e seus conglome-
rados midiáticos, vociferan-
do através de postagens ira-
das ou ruidosos panelaços, 
intimidando pessoas na rua 
ou nas redes virtuais, sejam 
artistas, jornalistas ou políti-
cos de orientação e opiniões 
distintas da sua. Caminha-
mos a passos largos rumo a 
um destino tão incerto quan-
to perigoso. 

Outro dia, um amigo es-
creveu que aqueles que vo-
tam em determinadas co-
res partidárias deveriam ser 
tratados como “invasores do 
país”. Já outro, defendeu aber-
tamente que as pessoas se 
neguem a cumprimentar ou 
dirigir a palavra a todos aque-
les que defendam uma dada 
posição política. Houve ain-
da um e-mail que recebi se-
mana passada em que uma 
leitora expressava sua contra-
riedade com minha coluna, 

decepção até, e ensaiou cor-
tar laços comigo e a empresa 
que dirijo. Chegou a compa-
rar-me, vejam bem, a Chico 
Buarque e Luís Fernando Ve-
ríssimo e, acreditem, ela não 
estava me elogiando. Apenas 
os citou, uma vez que havia se 
desfeito recentemente de li-
vros destes autores num sebo 
como resultado do desapon-
tamento que vem sentindo 
para com eles.

Escrevi uma resposta a 
esta leitora e demonstrei-lhe 
que nossos pontos de vista 
convergem em vários pontos, 
que concordamos mais do 
que discordamos e que não 
havia (não há) nenhum moti-
vo para nos afastarmos. 

Porque se existe algo que 
as pessoas têm ignorado sole-
nemente é que as diferenças 
não estão apenas nos outros. 
Elas também vivem dentro 
de cada um de nós. Os seres 
humanos são enormes depo-
sitórios de contradições, so-
mos poços de complexidade 
e conflito. Alguém que olha a 
vida em preto e branco, des-
conhecendo as infinitas ma-
tizes de cinza que conduzem 
de um extremo a outro, não 
está enxergando direito. 

O Jornal Zero Hora de 
Porto Alegre publicou um 
teste semana passada para 
demonstrar em que medida 
cada pessoa pode ser classi-
ficada como “coxinha”, “pe-
tralha” ou “isentão”. A brinca-
deira é válida para nos levar 
a concluir, com leveza e bom 
humor, que mesmo um úni-
co indivíduo pode ter em si a 
capacidade de variar de posi-
cionamentos, sendo mais ou 
menos moderado de acordo 
com a pergunta formulada.  

No fim, fica a lição de 
que, em tempos tão confusos 
como estes, só há uma ma-
neira de sairmos do calabou-
ço de intolerância no qual 
nos encontramos enclausu-
rados: o respeito às diferen-
ças. Estejam elas nós mes-
mos ou em outras pessoas, 
é nosso dever compreender 
e tentar extrair o que de me-
lhor existe na diversidade de 
pensamento. Porque o segre-
do para a verdadeira sabedo-
ria e a evolução do ser huma-
no está no diálogo, na conci-
liação e no entendimento. 

A diferença está em nós

NOVO
CLIQUE

Deputada federal 
Zenaide Maia discute 
com manifestantes 
pró-impeachment Potiguar Maria Cláudia 

posa para o site 
Paparazzo: 

Mossoroense acusa 
cantor potiguar de 

assédio: 

Pesquisa Datafolha 
mostra confiança do 
povo brasileiro em Lula, 
diz Jaques Wagner

Vigilante 
baleado 
grava vídeo 
emocionante

Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

Legenda: Pontem Newton Navarro, Natal/RN
Foto: Fábio Cortez/ NOVO
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Empreendimento faz parte do complexo Majestic Village, projeto que reúne 11 condomínios 
fechados, sendo um deles, comercial. Próximos lançamentos serão o Londres e o Rio de Janeiro 

E
strutura de lazer, 
segurança e boa 
localização. Esses 
são os itens que 
mais são levados 

em consideração pela popula-
ção na hora de escolher a me-
lhor opção de condomínio fe-
chado.  São essas as caracte-
rísticas presentes no Majestic 
Village, um novo conceito de 
moradia que é a grande novi-
dade do mercado imobiliário 
do Rio Grande do Norte este 
ano.

O Majestic Village é um 
empreendimento da incorpo-
radora Ritz-G5 com vendas 
exclusivas pela Brasil Brokers 
Abreu. É um bairro-cidade 
com 11 condomínios, em Ca-
jupiranga, em Parnamirim, 
área da Região Metropolita-
na de Natal (RMN) que mais  
cresce no setor imobiliário do 
estado. 

No último sábado (9) fa-
mílias e investidores foram 
logo cedo ao estande de ven-
das para garantir um dos 250 
lotes das primeiras unidades 
do Majestic Village, em Par-
namirim, próximo à BR 101. 
Os compradores destacaram 
a estrutura, segurança e loca-
lização privilegiada.

“A questão da área de lazer 
completa faz a diferença, prin-
cipalmente para quem tem fi-
lhos”, contou o funcionário pú-
blico Cláudio Santos, de 32 
anos. Ele adquiriu um dos lo-
tes à venda. O complexo con-
ta com uma área de lazer com 
quadra poliesportiva, quadra 
de tênis, playground, acade-
mia e salão de festas e jogos.

Segurança foi um dos itens  
mais lembrado pelos futu-
ros moradores. “A gente bus-
ca condomínio de imedia-
to pela questão da seguran-
ça, esse é um item relevante, 
depois busca a área de lazer 
já que tem crianças e elas vão 
usar com frequência”, pontuou 
o funcionário público Erival-
do Belchior, de 52 anos. Ele foi 
o primeiro investidor a chegar 
no stand de vendas do empre-
endimento, sábado (9).

“Atualmente com a situa-
ção que se encontra a segu-
rança pública no estado, é pri-
mordial prezar por ela e esse 
tipo de condomínio ajuda bas-
tante”, acrescentou o advoga-
do Wilker Matoso, de 36 anos. 
Ele comprou dois lotes para 
investir.

A localização foi conside-
rado na hora da escolha da 
moradia. O Majestic Village 
fica na região de Cajupiran-
ga, na Região Metropolitana 
de Natal, próximo ao IFRN de 
Parnamirim e da BR 101. “É 
um espaço próximo da cida-
de, mas ao mesmo tempo tem 
o aconchega da proximidade 
com a natureza”, revela a pro-
fessora Rosimar Moreira, de 
48 anos. Ela mora e trabalha 
em Parnamirim e escolheu o 
condomínio pela proximida-
de do local de trabalho. 

Já o empresário Ramon 
Diego, de 27 anos, priorizou a 
aproximação da casa dos pais. 
“Eles moram aqui perto e eu 
também trabalho nessa re-
gião, o que facilita muito o dia 
a dia”, contou ele.

// maquete do condomínio majestic Village, projeto do bairro-cidade que atraiu no final de semana passado, famílias e investidores interessados em moradias e fazer negócios  

// Erivaldo Belchior e sua mulher, foram um dos primeiros a comprar um lote no condomínio nova York

// Estande de vendas  do condomínio nova York é uma demonstração do êxito do lançamento

//cláudio Santos, servidor público: lazer é diferencial //Ramon Diego gostou da localização // Ricardo abreu, da Brasil Brokers, aposta no mercado inovador

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Kyberli Gois 
Do NOVO

condomínio nova York inicia 
vendas e registra alta procura

SERVIÇOS
A disponibilidade de di-

versos serviços dentro do 
complexo faz com que não 
seja mais sair da área resi-
dencial para frequentar, por 
exemplo, lojas, restaurantes 
e cafés. 

“Vamos ter edifícios co-
merciais, centros médicos, 
escolas, posto de gasolina e 
muito mais”, destaca o dire-
tor de Marketing da incor-
poradora Ritz-G5, Fernando 
Lessa. 

Todos esses fatores apon-
tam para uma característica 
de mercado que segue a pas-
sos ainda curtos, mas com 
expectativas de ampliação.

“Poderia ser uma ten-
dência maior, mas ainda es-
barramos com a disponibili-
dade de terrenos que impe-
de novas construções desse 
tipo aqui, por exemplo”, res-
saltou o diretor geral da Bra-
sil Brokers Abreu, Ricardo 
Abreu. 
 
EMPREENDIMENTO

O Majestic Village chega 
com uma proposta de garan-
tir um bairro de condomínio 
com espaço para morar alia-
do a qualidade de vida e ser-
viços básicos à disposição. O 
complexo possui uma área 
de 75 hectares (750 mil me-
tros quadrados) que vai des-

de a principal via do bairro 
de Cajupiranga, em Parna-
mirim, até o município de 
São José de Mipibu.

Dos 11 condomínios,  10 
são residenciais e um comer-
cial, com nomes das grandes 
metrópoles continentais. A 
princípio três condomínios 
serão lançados, começando 
pelo Nova York, depois Lon-
dres (175 lotes) e Rio de Ja-
neiro (404 lotes).

A primeira unidade foi 
posta à venda no último sá-
bado com boa procura. Tra-
ta-se do Nova York com 230 
lotes. 

A procura também está 
aliada às condições de paga-
mento com parcelas a partir 
de R$ 380, entrada facilitada 
e financiamento sem buro-
cracia direto com a constru-
tora em até 160 meses.

O projeto todo está pre-
visto para um prazo de dez 
anos, dependendo do com-
portamento do mercado, 
com entrega garantida em 
12 meses. 

A expectativa da incorpo-
radora é de que o condomí-
nio-bairro abrigue, pelo me-
nos, nove mil pessoas em 
três mil unidades residen-
ciais, sem contar o público 
visitante que deve aumentar 
o volume de negócios den-
tro do Condomínio. 

Dólar $ Comercial:   3,495 Ibovespa: -0,25%  50.165,48

Selic: 14,25%   IPCA: 0,43%Euro € 3,986
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Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) aponta que desemprego vai cair 3,3% este ano

Projeções apontam corte 
de 253,4 mil empregos  
no comércio em 2016

P
rojeções da Con-
federação Nacio-
nal do Comércio 
de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) 

indicam – em todo o país - que 
o nível de emprego no comér-
cio varejista deverá cair 3,3% até 
o final do ano, significando um 
corte de cerca de 253,4 mil em-
pregos com carteira de trabalho 
assinada em todo o país.

Segundo dados divulga-
dos ontem (11) pela CNC, ao 
longo de 2015 o setor varejis-
ta fechou com queda de 2,3% 
no número de postos de tra-
balho, o que resultou no fe-
chamento líquido de 179,9 
mil vagas formais, “ritmo que 
se manteve também no acu-
mulado dos últimos doze me-
ses encerrados em fevereiro 
de 2016.”

As projeções da entidade 
indicam, ainda, que ao longo 
deste ano o volume de vendas 
do setor deverá recuar 8,3%, 
depois de ter fechado o ano 
passado em queda de 8,6%.

Segundo a nota da CNC, 
as projeções foram baseadas 
“no comportamento no em-
prego celetista do setor, a par-
tir de dados mensais do Ca-
ged [Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados} 

do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social.” A entida-
de lembra, ainda, que a co-
mércio “foi um dos últimos 
setores a iniciar demissões 
por conta da recessão.”

AJUSTE
Na avaliação do econo-

mista da CNC, as projeções le-
vam em conta “o ajuste tardio 
no quadro de funcionários do 
varejo, associado à intensifi-
cação da retração das vendas 
em 2016, o que deverá levar o 
varejo a registrar queda no nú-
mero de trabalhadores pelo 
segundo ano seguido.”

As informações da confe-
deração ressaltam que, “ape-
sar da nítida perda de ritmo 
de atividade, a redução do nú-
mero de empregados no vare-
jo em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior se deu 
somente a partir de agosto de 
2015. 

// Projeções da Confederação Nacional do Comércio indicam recuo nas vendas do setor em 8,3% 

CAMILA DOMINGUES 

Natal tem 
cesta mais 
barata do 
país

O custo da 
cesta básica, 
medido pelo 

Departamento 
Intersindical de 
Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), 
subiu em 16 capitais 
durante o mês de março, 
na comparação com o 
mês anterior. Em outras 
11 capitais, os preços 
apresentaram queda. Os 
menores valores médios 
foram observados em 
Natal (R$ 325,98), Maceió 
(R$ 342,55) e Rio Branco 
(R$ 342,66).
A Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de 
Alimentos aponta como 
principal destaque de 
alta as cidades de Vitória 
(4,19%), Palmas (3,41%) e 
Salvador (3,22%). Manaus 
(-12,87%) e Boa Vista 
(-7,05%), por outro lado, 
são destaques de queda. 
Em São Paulo os preços 
ficaram quase iguais, com 
leve alta de 0,16%. No Rio 
de Janeiro, o indicador 
subiu 2,38%.
Brasília, com alta de 
1,38%, continua como a 
capital mais cara do País, 
com a cesta básica em 
R$ 444,74. Na sequência 
aparecem São Paulo (R$ 
444,11) e Florianópolis (R$ 
441,06). No acumulado 
do 1º trimestre, as 
maiores elevações foram 
observadas em Belém 
(17,60%), Aracaju (14,25%), 
Goiânia (12,77%) e 
Fortaleza (12,72%). 

// Alimentos 

Brasileiros 
estão 
com mais 
dívidas

M ais de um terço 
da população 
brasileira está 

com dívidas em atraso, 
segundo levantamento 
feito em conjunto pelo 
Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela 
Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas. Em 
março, 700 mil pessoas 
entraram para a lista de 
inadimplentes, elevando o 
saldo de negativados para 
58,7 milhões. Esse número 
é 1,2% maior do que no 
mês passado e 7,5% acima 
do registrado em março de 
2015.
A pesquisa mostra que 
a inadimplência atinge 
39,64% da população com 
idade entre 18 e 95 anos. 
Por região, o Nordeste 
aparece com o maior 
número absoluto (15,7 
milhões). Nesta região, total 
de devedores em atraso 
vêm crescendo há oito 
meses consecutivos e está 
8,09% superior ao mesmo 
mês do ano passado. Na 
região Centro-Oeste , 
houve aumento de 4,64%, 
no Norte (4,23%) e no Sul 
(3,10%).
Já na região Sudeste 
o levantamento foi 
prejudicado, segundo o 
economista Flávio Borges, 
gerente financeiro da SPC 
Brasil. 
Ele afirmou que os dados 
deixaram de representar 
a realidade diante da lei 
estadual de São Paulo 
(16.569/2015).

// Inadimplência

Nielmar de Oliveira 
Agência Brasil
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Bandidos invadem sede da Secretaria de Justiça pela segunda vez esse ano durante fim de
semana que registrou mais uma fuga no sistema penitenciário do Rio Grande do Norte

Criminosos esticam a corda 
na luta contra o estado

O 
fim de semana 
foi de proble-
mas para a Se-
cretaria de Jus-
tiça e Cidada-

nia (Sejuc). A pasta, que lida 
com várias dificuldades do 
sistema carcerário do Estado, 
registrou nova fuga no maior 
presídio do RN e mais um rou-
bo à sua sede, que fica no Cen-
tro Administrativo.

A Sejuc trabalha para le-
vantar o que foi levado pelos 
criminosos, que desta vez con-
seguiram invadir mais salas 
do prédio do que no primeiro 
arrombamento.

Desta vez, o crime, segun-
do os servidores da pasta, 
aconteceu entre o sábado e a 
noite do domingo.

Não foi possível precisar 
o dia exato do arrombamen-
to, porque somente quan-
do os funcionários chegaram 
para trabalhar ontem se per-
cebeu que o prédio havia sido 
invadido.

Entre os setores aos quais 

os arrombadores tiveram 
acesso, está o de Transportes 
da Coordenação de Adminis-
tração Penitenciária (Coape). 
Pelo menos três computado-
res foram levados na ação.

Em março, a sede da pas-
ta que é responsável pelo sis-
tema penitenciário foi alvo de 
uma ação semelhante. A in-
cursão criminosa aconteceu, 
como desta vez, durante um 
fim de semana, e foi notada na 
segunda-feira dia 31 daquele 
mês.

Três setores da sede da Se-
cretaria foram invadidos pelos 
criminosos: o administrativo, o 
apoio do gabinete do secretá-
rio e o próprio gabinete. Pelas 
salas, os servidores que chega-
ram para trabalhar encontra-
ram vários papéis espalhados 
no chão.

O prédio fica dentro do 
Centro Administrativo do Go-
verno do Estado, em Candelá-
ria, onde também estão insta-
ladas várias outras unidades 
do Executivo, como a própria 
Governadoria.

No episódio de março, já 
não era a primeira vez que se 

registrava roubos no Centro 
Administrativo.

Em 2013, nove homens in-
vadiram a sede da Secretaria 
de Educação e Cultura (Seec) e 
arrombaram três caixas eletrô-

nicos instalados próximo à en-
trada do prédio.

Os suspeitos renderam 
os dois vigilantes que faziam 
guarda e violaram os terminais 
com maçaricos. A quadrilha fu-

giu levando o dinheiro e não foi 
mais vista.

Assim como naquela oca-
sião, os grupos que invadiram a 
Sejuc em março e neste fim de se-
mana também não foram presos.

A polícia ainda tenta identi-
ficar e prender os responsáveis 
pelas três ocorrências. Em entre-
vista ao NOVO no final do mês 
passado,o secretário Cristia-
no Feitosa informou que esta-
va em processo de escolha da 
empresa que vai instalar câ-
meras de segurança em pre-
sídios e também no prédio da 
Sejuc.

No entanto não houve 
tempo de fechar o negócio an-
tes de mais esta investida con-
tra a sede da pasta que toma 
conta do sistema carcerário.

Os equipamentos de mo-
nitoramento também serão 
colocados na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, onde, no 
domingo, foi registrada mais 
uma fuga de detentos.

O sistema penitenciário 
potiguar vive a pior crise de 
sua história há pouco um ano, 
desde quando os apenados 
depredaram as unidades em 
uma série de motins que acon-
teceram, segundo os próprios 
presos, em reclamação à es-
trutura das cadeias.

Rafael Barbosa 
DO NOVO

// Bandidos arrombaram prédio da sejuc e levaram pelo menos três computadores, além de documentos

FRANKIE MARCONE / NOVO

CONTINUA NA PÁGINA 11
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#bichomeu

B
uscando alertar 
os tutores de 
felinos sobre 
riscos dos 
retroviroses 

FIV e FeLV, a especialista 
em clínica médica de 
pequenos animais e 
medicina felina, Romeika 
Herminia encabeça 
em Natal a campanha 
nacional #Mioutestou. 
Silenciosas, as duas 
doenças estão relacionadas 
diretamente à baixa 
imunidade dos bichinhos 
e podem levar à morte se 
não forem identificadas 
precocemente.
A especialista conheceu 
a campanha em março 
do ano passado, quando 
participou de um 
congresso nacional voltado 
unicamente para felinos. O 
evento aconteceu no Rio 
de Janeiro. Lá, ela também 
soube mais sobre o assunto 
e resolveu informar os 
natalenses sobre os vírus. 
O objetivo da ação é fazer 
com que os proprietários 
de gatos procurem 
seus veterinários de 
confiança para que sejam 
feitos os exames de 
sangue específicos que 
identifiquem se o animal 

possui ou não um ou os 
dois vírus. “Quanto mais 
cedo identificarmos no 
animal a doença, mais 
eficaz será o tratamento e 
a possibilidade de evitar 
transmissão”, alertou. 
Após isso, a ideia é que 
os tutores usem as redes 
socais para espalhar 
a iniciativa, postando 
fotos com a hashtag da 
campanha #Mioutestou. 
Segundo a veterinária, 
as duas doenças afetam 
diretamente o sistema 
imunológico dos pets 
“fazendo com que o 
felino tenha uma baixa 
imunidade e possibilitando 
o surgimento de doenças 
oportunistas”, ressaltou.
Popularmente conhecida 
como AIDS Felina, a FIV 
(Vírus da Imunodeficiência 
Felina) é causada por um 
vírus da mesma classe 
que o HIV, que diminuí a 
capacidade do organismo 
de combater doenças, ou 
seja, diminui a imunidade. 
Como a AIDS humana, o 
vírus em si não é letal, mas 
qualquer gripe simples 
pode agravar o quadro. E é 
aí que está o perigo, já que 
doenças que não seriam tão 
graves se tornam letais, e de 

maneira muito rápida.
Enquanto que a FeLV, ou 
seja, a Leucemia Felina 
também se manifesta 
através de um vírus e 
causa a mesma deficiência 
imunológica, mas além 
disso pode ocasionar 
câncer nas células 
sanguíneas (leucemia). 
Assim como a FIV, não 
tem cura e qualquer 
doença pode se tornar 
letal se não for tratada a 
tempo.
A evolução da doença pode 
ser classificada em três 
categorias de patogenia, 
sendo a Regressiva (viremia 
transitória ou latente que 
pode apresentar testes 
positivos na fase inicial, 
mas tornam-se negativos 
posteriormente, pois o 
organismo neutraliza 
o vírus); Progressiva 
(viremia persistente onde 
os animais desenvolvem 
sintomas e apresentam 
testes positivos); e a 
Latência (quando o vírus 
sai da circulação sanguínea, 
porém permanece na 
medula óssea, replicando-
se sem deixar as células, 
podendo ser responsáveis 
pelo desenvolvimento de 
anemias e neoplasias”.

Silenciosa, a doença pode se 
manifestar ou não no animal. 
Ele pode ser infectado e viver 
com o vírus sem apresentar 
os sintomas, como pode 
desenvolver a doença e seus 
sintomas que podem ser 
desde perda de peso, anemia 
severa, diarréia, alterações 
de comportamento, baixa 
imunidade, tumores  
até problemas bocais e 
respiratórios. “Não que 
todo animal que apresente 
tumores ou gengivite seja 
positivo, mas pode ocorrer de 
estar relacionado”, ressalta a 
especialista. 
Após a exposição ao 
vírus, alguns gatos podem 
demonstrar sintomas fracos, 
como febre e letargia. E como 
a imunidade baixa, o bichinho 
também fica propício a 
qualquer doença que esteja 
em evidencia e agravar a 
situação, ocasionando o óbito. 
Mas apesar da complexidade, 
nem todo gato identificado 
como positivo está 
sentenciado à morte.  “Tem 
pacientes que convivem 
bem com a doença e então 
ficamos monitorando a 
imunidade deles com auxilio 
de estimulantes para manter 
o controle e evitar que eles 

#Miaretestar 
para continuar 
com 7 vidas

Afta pode 
ser sinal 
de alerta 

Especialista traz para Natal campanha de 
prevenção a doenças que são consideradas 
a AIDS e a leucemia para felinos

Tem pacientes 
que convivem 

bem com 
a doença e 

então ficamos 
monitorando 
a imunidade 

deles para 
manter o 

controle e 
evitar que eles 

passem para 
outros”

Romeika Herminia
Especialista

Basicamente a forma de 
transmissão dos vírus 
se dá pelo contato de 
um gato infectado com 
outro sadio.  E não há 
diferenciação de um felino 
criado em apartamento ou 
casa, de outro que mora 
na rua desde que nasceu. 
“Isso porque o animal pode 
nunca ter sido exposto a 
outro gato infectado, mas 
ele pode ter herdado da 
mãe, já que o vírus pode 
atravessar a placenta”, 
explica Herminia.
De acordo com ela, 
o contagio não está 
no ar. “Tem que haver 
uma inoculação desses 
retrovírus no organismo 

de outro animal”, conta 
a veterinária. Com isso, 
a transmissão será pela 
mordida, lambedura ou 
contato via saliva.
Com isso, a melhor 
forma de prevenção é 
o diagnostico precoce, 
uma vez que identificando 
a doença, os animais 
positivos devem 
permanecer reclusos e 
separados dos animais 
sadios, a fim de se evitar a 
exposição e propagação 
dos agentes infecciosos 
através das secreções.
Para isso é importante 
procurar um veterinário 
e fazer todos os exames. 
Também é essencial a 

vacinação contra o FeLV 
(ainda não há para FIV). Ela 
está disponível nas clinicas 
veterinárias. 
“Resgatou, ganhou ou 
comprou um gatinho, antes 
de colocar no ambiente é 
preciso testar, ou seja, fazer 
um exame de sangue. Se for 
positivo não recomendamos 
convívio com animais sadios 
para evitar o contagio”, 
ressaltou a veterinária. 
Segundo ela, não há 
possibilidade de contagio 
dos vírus para com os 
humanos. “São vírus que 
estão presentes somente 
entre os felinos, eles não 
passam nem para os cães e 
nem para humanos”. 

COMO SÃO TRANSMITIDAS E COMO PREVENIR

passem para outros felinos”.
Já o tratamento é sintomático. 
Quando for identificado o 
quadro de baixa imunidade, 
o felino é tratado com 
medicação visando que essa 
baixa seja revertida. 

// Ambas as doenças afetam o sistema imunológico dos felinos 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Um mecânico de auto-
móveis de 31 anos de idade 
foi assassinado a tiros den-
tro da casa do pai na noite de 
domingo na cidade de Cai-
có. Leonardo Gomes, o Nal-
dinho, era irmão por parte 
de pai do radialista F.Gomes, 
assassinado em outubro de 
2010 na mesma cidade.

De acordo com a polícia, 
quatro homens armados in-
vadiram a residência do apo-
sentado Manoel Gomes So-
brinho, pai de Naldinho, e co-
meçaram a atirar contra o 
mecânico.

A casa fica no bairro Wal-
fredo Gurgel. Ainda segundo 
a polícia, depois de alvejado 
Naldinho tombou e caiu sob 
a rede do pai. Ele foi socorri-
do ao hospital local, entretan-
to já chegou morto à unidade.

O julgamento da mor-
te de Francisco Gomes de 
Medeiros, conhecido como 
F.Gomes, até os dias de hoje 
ainda rola no Tribunal de Jus-
tiça. Segundo apuraram os 
policiais que participaram 
das investigações do caso, foi 
montado um consórcio cri-
minoso para financiar a mor-
te do radialista.

O motivo seria as maté-
rias que F.Gomes publicava 
em seu blog que atingiram di-
retamente os financiadores 
de sua morte.

Até agora, somente João 
Francisco dos Santos, o Dão, 
acusado por atirar contra o 
radialista, e Lailson Lopes, o 
Gordo da Rodoviária, foram 
julgados.

Ambos foram condena-

dos. O primeiro pegou 27 
anos de reclusão em regime 
fechado e o segundo foi se-
tenciado a cumprir 14 anos 
de prisão. Dão está na Peni-
tenciária de Alcaçuz e Lail-
son no Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Patu, na 
região Oeste do estado.

Mais gente aguarda julga-
mento e entre os acusados es-
tão um ex-pastor evangélico e 
um advogado. Um tenente-
-coronel da PM e um solda-
do foram inicialmente apon-
tados como participantes do 
crime, entretanto não foram 
pronunciados e, consequen-
temente, acabaram excluídos 
do processo.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 09

// Fuga mais recente, no domingo, aconteceu horas depois de um possível atentato ao diretor da unidade

// Naldinho tinha 31 anos e foi 
morto dentro de casa

// Legenda Us, quia sam rae lat. 
Ellabora dolum voluptas vit

NEY DOUGLAS / ARQ. NOVO

CEDIDA / ARQ. PESSOAL

Mais dez detentos con-
seguiram escapar da guarda 
do Estado entre sábado e on-
tem. Seis deles fugiram de Al-
caluz, na madrugada do do-
mingo, horas depois de o di-
retor da unidade, Ivo Freire, 
ser atingido por um disparo 
de arma de fogo na frente da 
casa onde mora. Outros qua-
tro fugiram ontem da Cadeia 
Pública de Mossoró.

De acordo com informa-
ções da administração de Al-
caçuz, maior unidade penal 
do RN, os detentos derruba-
ram a parede da quadra do 
Pavilhão 2 e rastejaram até o 
muro que separa a penitenci-
ária da área externa.

Lá os presidiários cava-
ram um buraco e passaram 
por baixo do muro, ganhan-
do a rua. Ao todo, de acordo 
com o acompanhamento que 
o NOVO vem realizando, 149 
presidiários já conseguiram 
escapar dos estabelecimen-
tos penitenciários do estado 
somente neste ano. Os fugiti-
vos deste domingo são Bru-
no Mitchell Carvalho de Fa-
rias, Diego Gregório Meirel-
les Santos, Francisco Damião 
Virgilio de Oliveira, Janailson 
Pereira, Maciel Germano da 
Silva e Thiago da Silva Bento.

A fuga aconteceu algumas 
horas depois de o diretor de 
Alcaçuz ser atingido por um 
disparo de arma de fogo. No 
sábado, quando ia para a pe-
nitenciária, o diretor foi atin-
gido por um disparo de arma 
de fogo. Ivo Freire saía com a 
mulher de casa, em Cidade 
Verde, quando foi abordado 
por homens em um veículo, 
que atiraram contra ele.

O diretor foi atingido na 
perna e encaminhado ao 
Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel. Ivo passa bem.

Segundo o vice-diretor 

da unidade, Juciélio Barbo-
sa, disse ao NOVO, ainda não 
se sabe se a ocorrência se tra-
ta de um atentado ou de uma 
tentativa de assalto.

MOSSORÓ
De acordo com a direção 

da Cadeia Pública de Mosso-
ró, os quatro homens que fu-
giram ontem pela manhã da 
unidade fizeram uma “pirâ-
mide humana” para conse-
guir ter acesso ao telhado e, 
de lá, pular o muro da unida-
de penal.

Mais de 150 presos conseguiram 
fugir das cadeias do RN em 2016

NÚMEROS

HISTÓRICO DE FUGAS
1/01 – Penitenciária Agrícola Dr. Mário Negócio (Mossoró): 
16 fugitivos

12/01 – Cadeia Pública de Natal: 
46 fugitivos

14/01 – Centro de Detenção Provisória de Macau: 
4 fugitivos

17/01 – Centro de Detenção Provisória do Potengi (Natal): 2 
fugitivos

19/01 – Penitenciária de Alcaçuz: 
3 fugitivos

21/01 – Penitenciária de Alcaçuz:
10 fugitivos

22/01 – Penitenciária Agrícola Dr. Mário Negócio (Mossoró):
2 fugitivos

24/01 – Centro de Detenção Provisória de Ceará-Mirim:
2 fugitivos

29/01 – Penitenciária Agrícola Dr. Mário Negócio (Mossoró):
2 fugitivos

30/01 – Penitenciária Agrícola Dr. Mário Negócio (Mossoró):
2 fugitivos

12/02 – Centro de Detenção Provisória da Ribeira (Natal):
4 fugitivos

21/02 – Penitenciária de Alcaçuz:
2 fugitivos

24/02 – Penitenciária de Alcaçuz:
5 fugitivos

1/03 – Cadeia Pública Juiz Manoel Onofre (Mossoró):
2 fugitivos

5/03 – Cadeia Pública de Caraúbas:
11 fugitivos

7/03 – Centro de Detenção Provisória da Ribeira (Natal):
7 fugitivos

8/03 - Penitenciária Agrícola Dr. Mário Negócio (Mossoró):
1 fugitivo

10/03 – Penitenciária de Alcaçuz:
6 fugitivos

13/03 – Penitenciária de Alcaçuz:
4 fugitivos

25/03 – Centro de Detenção Provisória de Parnamirim:
1 fugitivo

27/03 – Penitenciária de Alcaçuz: 
7 fugitivos

4/04 – Centro de Detenção Provisória de Patu:
4 fugitivos

10/04 – Penitenciária de Alcaçuz:
6 fugitivos

TOTAL: 149 fugitivos

Mecânico irmão 
de F.Gomes é 
executado

A Procuradoria-Geral da República (PGR) lançou um 
aplicativo para celulares e tablets para receber denúncias de 
qualquer tipo de crime. O programa SAC MPF pode ser baixa-
do de graça nas lojas virtuais dos aparelhos Apple e Android. 

O objetivo do órgão é aproximar o cidadão do Ministério 
Público Federal (MPF), principalmente onde não há unidades 
físicas. O aplicativo também vai ajudar no combate a crimes 
eleitorais durante as eleições de outubro.

Para encaminhar uma denúncia ao MPF, o cidadão deve 
preencher formulário dentro do próprio aplicativo com dados 
pessoais, como nome, CPF e ocupação, e enviá-lo. Após o en-
vio, é posssível acompanhar a tramitação do documento. Ima-
gens também podem ser anexadas, como provas de acusação.

AUDIÊNCIA SUSPENSA 
Em decisão da 4ª Vara Federal do Rio Grande do Norte, a 

terceira audiência para escolha de cartórios, que aconteceria 
nesta terça-feira (12), foi suspensa. O TJ-RN deverá agora re-
ordenar a lista das vacâncias e, somente, após isso, convocar 
uma nova audiência pra escolha das serventias. O presidente 
Claudio Santos solicitou à Procuradoria-Geral do Estado que 
recorra da decisão.

POSSE DOS NOVOS JUÍZES 
Os 40 novos juízes substitutos do TJ-RN serão empossa-

dos nesta sexta-feira (15), às 17h,  durante sessão solene do 
Pleno da Corte estadual no auditório da Esmarn. Os novos ju-
ízes só assumirão suas funções após curso de formação inicial 
de magistrados que terá duração de quatro meses. 

ACIMA DA MÉDIA
Após uma semana de correição no TRT-RN, o ministro-

-corregedor do TST Renato Paiva apontou em seu relatório 
que a movimentação processual da Justiça do Trabalho no 
Estado está acima da média quando comparado com os ou-
tros tribunais. No ano de 2015 o TRT-RN teve um prazo médio 
44 dias mais rápido que o restante do país.  

Saraiva Sobrinho ministra painel em 
encontro de corregedores

O corregedor-geral da Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, 
desembargador Saraiva So-
brinho, ministrou painel no 
71º Encontro do Colégio de 
Permanente de Corregedo-
res-Gerais de Justiça do Brasil 
(ENCOGE), em Cuiabá (MT). 
Com o tema ‘APAC: Reden-
ção da Execução Penal’, ele defendeu a implantação da Asso-
ciação de Proteção e Assistência aos Condenados em todo o 
país, apresentando os números da primeira unidade da APAC 
no Nordeste, localizada no município de Macau. 

Lucio Teixeira é reconduzido na Comissão 
de Educação Jurídica da OAB

O advogado Lucio Teixei-
ra dos Santos foi reconduzido 
como membro da Comissão 
Nacional de Educação Jurídi-
ca, considerada uma das mais 
importantes do Conselho Fe-
deral da OAB. Lucio Teixei-
ra já atuava como membro 
da referida Comissão na ges-
tão anterior da OAB, onde também exerceu os cargos de con-
selheiro federal e coordenador nacional do Exame de Ordem.

Ministério Público Federal lança 
aplicativo para fazer denúncias

PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA RODRIGO JANOT

O aplicativo serve para assegurar 
o contato cada vez mais direto, 
cada vez mais do próximo, do 
cidadão com os agentes do 
Ministério Público Federal”.

Em Brasília, a presidente do TRE-RN, desembargadora Zeneide 
Bezerra, recebeu a Ordem do Mérito do TSE, entregue pela 
ministra Maria Thereza

Na primeira reunião ordinária, alguns dos membros fundadores 
do Instituto Potiguar de Direito Tributário (IPDT)

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Donos de lojas em shoppings da capital consideram que não 
compensa  mais abrir seus espaços aos domingos e feriados

Lojistas querem 
fechar aos domingos

F
azer compras nos 
shoppings aos do-
mingos pode es-
tar a um passo de 
se tornar coisa do 

passado. Quem aproveita fe-
riados para isso também po-
derá ser obrigado a mudar o 
programa, isso porque lojistas 
e empregados estão prestes a 
decidir pelo fechamento das 
lojas em dias de domingo e 
também nos feriados. Eles di-
zem que a crise está fazendo 
destes, dias de prejuízo finan-
ceiro ao invés de lucrativos.

A discussão já se espalha 
por todo o país e no Rio Gran-
de do Norte começa a ser de-
batida nesta mês. Cerca de 2 
mil lojistas e mais de 12 mil 
empregados serão afetados 
diretamente se a proposta se 
concretizar. Para os primeiros, 
será uma despeza a menos 
com funcionários. Já para es-
ses, estará garantido o domin-
go de folga toda semana. Em 
compensação, os shoppin-
gs terão opções a menos para 
oferecer aos seus clientes, que 
terão apenas o setor de servi-
ços (praça de alimentação, ci-
nema, teatro, restaurantes, jo-
gos) a disposição.

O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista do Es-
tado, George Ramalho, anun-
ciou ontem que o debate será 
levado, a pedido dos lojistas, à 
convenção coletiva do traba-
lho, que ocorre neste mês en-
tre os sindicatos laboral e pa-
tronal. "A gente não tem poder 
de fechar os shoppings, não 
é essa a ideia. Nós só pode-
mos interferir sobre o empre-
gado trabalhar ou não. Abrir 
aos domingos é uma norma-
tiva do shopping que está em 
contrato com as lojas, mas 
se não tem funcionários, não 
tem como abrir as lojas", avisa 
o presidente do sindicato.

As lojas por contrato são 
obrigadas a abrir aos domin-
gos nos shoppings, diferente 
do que ocorre nas lojas de rua, 
mesmo quando se trata das 
mesmas magazines que es-
tão nos shoppings. Contudo, 
o contrato não pode se sobre-
por ao que se decidir na con-
venção entre os patrões e os 
empregados e os lojistas estão 
decididos a levar para a con-
venção a proposta que agra-
da o sindicato dos funcioná-
rios. "A gente já está negocian-
do e avaliando a questão eco-
nômica, como valor de hora 
extra e o salário mínimo do 
comércio. Agora esse assunto 
também estará na pauta. Esse 
ano, devido à crise, os lojistas 
tem discutido muito a questão 
dos domingos e feriados e não 
estão aguentando o custo", diz 
George Ramalho.

Quando o empregado tra-
balha no domingo ou feriado, 
ele tem o direito à folga com-
pensatória durante a semana 
ou pagamento dobrado. No 
caso dos trabalhadores lojis-
tas, o valor atual por um dia 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Com a mudança, shoppings abririam apenas suas praças de alimentação e as salas de cinema

// George Ramalho, presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista

EDUARDO MAIA / NOVO

Sindicato dos 
trabalhadores 
apoia iniciativa

O Sindicato dos Trabalha-
dores do Comércio Varejista 
informou que apóia a inicia-
tiva de fechar as lojas aos do-
mingos e feriados. Segundo o 
presidente da entidade, Edu-
ardo Martins, esta é uma luta 
histórica da categoria que ago-
ra ganha o aval dos patrões. 
"Nós sempre tivemos a inten-
ção de que os empregados ti-
vessem o descanso do domin-
go garantido. Agora temos 
essa abertura no diálogo por-
que os lojistas estão com di-
ficuldade de obedecer a nor-
ma do repouso remunerado. 
Com isso os empregados te-
rão a folga semanal", explica. 

Ele revela que a catego-
ria tem todo o interesse em 
aprovar a proposta na próxi-
ma convenção que não tem 
data marcada, mas que deve 
acontecer ainda neste mês de 
abril. "Nossa bandeira históri-
ca é não abrir. Se chegarmos a 
esse consenso, já começa a va-
ler no mês seguinte", conta.

Os shoppings parecem 
não simpatizar com a ideia. 
Eles ainda não se pronuncia-
ram sobre o assunto. Mais a 
abertura aos domingos e feria-

de feriado é de R$ 58,66. Ain-
da não há nenhum levanta-
mento para saber quanto um 
lojista gasta aos domingos, ou 
quanto ele ganha, mas George 
Ramalho garante que há pre-
juízo. "Podemos prever que te-
ríamos economia. É um mo-
mento difícil e complicado 
com lucro muito baixo e qual-
quer lucro que tem é para so-
brevivência. Precisamos ver 
também que nunca se per-
gunta  se fechando aos domin-
gos a gente perde algo. Certa-
mente boa parte das vendas 
do domingo ocorreria na se-
mana", avalia.

Ele se baseia pelas discus-
sões em outros estados. Em 
Minas Gerais, uma pesquisa 
do Sindicato de Lojistas cons-
tatou que na capital, Belo Ho-
rizonte, atualmente o cus-
to por loja aberta aos domin-
gos é de, no mínimo R$ 1 mil. 
Os lojistas de lá afirmam que, 
aos domingos, a queda nas 
vendas gira em torno de 70%. 
"A proposta dos lojistas é não 
abrir, a menos que haja con-
traproposta dos shoppings", 
diz o presidente do Sindicato 
Varejista.

dos ocorre por meio de con-
trato com as lojas. Contudo, 
há a possibilidade da medida 
ser decidida entre patrões e 
empregados, ou dos shoppin-
gs tentarem negociar com os 
lojistas formas de amenizar o 
prejuízo que eles dizem estar 
se tornando insuportável.

O Sindicato do comércio 
varejista já tentou se reunir 
com representantes dos em-
preendimentos, mas compa-
receram apenas representan-
tes do Midway Mall e do Praia 
Shopping. Uma nova reunião 
ficou agenda para o dia 19. Em 
Mossoró, contemplada por 
dois shoppings, a discussão 
também deve ocorrer em nível 
local com os sindicatos de lá.

O NOVO procurou três 
shoppings de Natal para se 
posicionarem sobre a ques-
tão. O Partage Norte Shop-
ping, na Zona Norte, informou 
que ainda não foi comunica-
do ainda sobre o assunto por 
nenhuma entidade. Já os sho-
ppings Midway Mall e Natal 
Shopping foram consultados 
mas, até o fechamento da re-
portagem, não haviam res-
pondido ao NOVO. 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Metade dos oito times participantes do returno ainda brigam por 
vaga na final; rodada decisiva terá dois confrontos diretos

Quatro

A 
última rodada 
do segundo tur-
no do Campe-
onato Estadu-
al, que acontece 

amanhã, tende a ser de gran-
des emoções para o torcedor. 
Dos oito times participantes, 
quatro ainda brigam direta-
mente pela classificação para 
a final: Potiguar, ABC, Alecrim 
e Assu. E, curiosamente, os 
quatro times se enfrentam nos 
confrontos decisivos. Com os 
resultados do final de semana 
passado, a situação mais cô-
moda é a do Time Macho.

Hoje, o Potiguar tem 12 
pontos e é líder isolado da 
competição. O Elefante é o 
segundo com 11, seguido 
pelo Alecrim com a mesma 
pontuação, mas saldo positi-
vo de dois gols contra cinco 
do time de Geninho. O Assu, 
outro que briga pela vaga tem 

nove pontos conquistados.
O Alvirrubro mossoroen-

se precisa apenas de um em-
pate para não depender de 
ninguém e se garantir na final 
do turno. O problema é que 
o time do técnico Bira Lopes 
encara o ABC, outro que tam-
bém briga diretamente pela 
vaga, no Frasqueirão. 

O Alvinegro, por sua vez, 
para não correr o risco de fi-
car de fora da final da Copa 
RN, precisa vencer. Em caso 
de empate, terá que torcer 
por um empate no duelo en-
tre Alecrim e Assu ou vitória 
simples (por um gol de dife-
rença) do Camaleão do Vale.

As duas equipes se en-
frentam no estádio Nazare-
não, em Goianinha, com o 
mando de campo do Periqui-
to. O time do técnico Fernan-
do Tonet precisa apenas de 
uma vitória para também ga-
rantir a vaga, já que com uma 
vitória do Verdão, o resultado 
entre ABC e Potiguar elimi-

nará uma das duas equipes. 
Se empatar, o time terá 

que torcer por uma derrota 
do Elefante dentro de casa. 
Se perder, por sua vez, está 
eliminado, já que o próprio 
Assu irá lhe ultrapassar.

O Camaleão do Vale, in-
clusive, tem a situação mais 
delicada neste momento 
para conseguir chegar à deci-
são do segundo turno. O time 
treinado por Wassil Mendes 
tem nove pontos conquista-
dos e não depende só de si 
para chegar à decisão. 

Para garantir vaga, ele pre-
cisa vencer o Alecrim e torcer 
por derrota do ABC diante do 
Potiguar de Mossoró. Outra 
possibilidade, mais difícil, é o 
time golear o Periquito (por 
quatro ou mais gols de dife-
rença) e torcer por um em-
pate no jogo que acontece no 
Frasqueirão. Assim, ele em-
pataria com o Alvinegro na 
pontuação (12) e ultrapassa-
ria o time no saldo de gols. 

Leonardo Erys
Do NOVO

ABC e América se 
reforçam para Série C

Alecrim repudia homofobia 
contra goleiro Messi

Enquanto ainda brigam no 
Campeonato Estadual, ABC e 
América já tem os olhos aten-
tos para a Série C do Campeo-
nato Brasileiro, o principal de-
safio dos dois clubes na tem-
porada. Por isso, os dois anun-
ciaram reforços ontem. 

O ABC anunciou o expe-

riente volante Anderson Pe-
dra, com passagens pelo San-
ta Cruz-PE, Sport-PE e Atléti-
co-GO. O jogador de 32 anos 
estava defendendo o Votu-
poranguense na Série A2 do 
Campeonato Paulista. 

Já o América anunciou a 
contratação do meia João Ga-

briel, de 25 anos, que defen-
deu o Oeste no Campeona-
to Paulista deste ano. O joga-
dor, que também atua como 
lateral-esquerdo, era reser-
va no time paulista e acumu-
la passagens por clubes como 
Matonense, União São João e 
Botafogo-RJ.

O goleiro Messi, do Ale-
crim, foi alvo de ofensas ho-
mofóbicas na partida de sá-
bado em que o Verdão enca-
rou o Potiguar de Mossoró, 
no estádio Nogueirão. Princi-
palmente durante os tiros de 
meta, o goleiro ouviu gritos 
preconceituosos por sua op-
ção sexual. 

O Alecrim se posicionou 
ontem repudiando a parte da 
torcida do time mossoroen-
se que hostilizou o goleiro: “O 

Alecrim FC é contra toda e 
qualquer descriminação. A es-
tes ‘torcedores’ do Potiguar, di-
zemos uma coisa: vocês não 
representam o Time Macho, 
que tem uma torcida linda”. 

Depois do duelo, o zaguei-
ro Geílson também se pro-
nunciou e considerou a atitu-
de da torcida como lamentá-
vel. “É lamentável isso. Toda 
vez que o nosso goleiro ia ba-
ter o tiro de meta, ele era xin-
gado por alguns torcedores. 

Eu não admito qualquer tipo 
de preconceito. Todo mundo 
sabe da condição do Messi, 
mas não é possível em 2016 
aconteça uma coisa dessas. 
Informei ao árbitro, que é a 
autoridade máxima do jogo. 
Eu gosto da cidade de Mosso-
ró, o povo daqui que sempre 
recebeu os outros bem, mas 
esses caras que fizeram isso 
com o Messi perderam meu 
respeito”, disse em entrevista 
ao Globoesporte.com. 

Busca pela 
Série D 
O único ponto resolvido 
neste estadual é o 
rebaixamento do 
Palmeira de Goianinha, 
que ganhou um e 
perdeu 11 jogos em 12 
disputados. No mais, 
todos os clubes ainda 
brigam por algo no 
certame.
Além da decisão, o que 
está em jogo nesta reta 
final de competição são 
as duas vagas para a 
Série D do Campeonato 
Brasileiro. Atualmente, 
Potiguar de Mossoró, com 
26 pontos na classificação 
geral, e Globo, com 23, 
lideram a disputa. 
Os dois estão muito 
próximos da vaga. Para 
o Potiguar de Mossoró, 
assim como na luta 
pela final, basta um 
empate que o time estará 
garantido na Quarta 
Divisão deste ano. Até em 
caso de derrota, o time 
deve garantir a vaga. 
Isso porque a 
combinação necessária 
seria complicada. Além 
do Globo precisar golear 
o Palmeira de Goianinha 
para passar o Time 
Macho no saldo de gols, 
Assu ou Alecrim teriam 
que sair campeões do 
certame.
Isso porque para o 
Periquito, por exemplo, 
que tem 17 pontos, só o 
título do segundo turno 
leva a equipe para o 
Brasileirão – e o segundo 
colocado seria o time 
com melhor pontuação.
Para o Assu, a situação 
é semelhante. Com 20 
pontos, o time também 
pode se classificar se 
vencer na rodada final e 
contar com derrota do 
Globo. Assim, precisaria 
apenas de um empate 
na final (mesmo que não 
saísse campeão) para 
disputar a Série D no 
segundo semestre.

porum
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// Desfile Plural Minas Trend Verão 2017

// Está sendo chamada de “o muro do impeachment” a estrutura em alumínio que foi instalada desde 
domingo em frente ao Congresso Nacional, em Brasília, para acomodar os ‘favoráveis’ e os ‘contra’ o 
impeachment de Dilma enquanto corre a votação do relatório da comissão que trata sobre o assunto na 
Câmara dos Deputados. A imagem foi divulgada pelo Facebook do deputado tucano Álvaro Dias

// Paulo Gallindo recebendo o casal Augusto e Da Graça Viveiros na inauguração do restaurante Fogo & 
Chama em Ponta Negra

// Deputado Rogério Marinho com jeito de satisfeito participando da 
reunião da Comissão do Impeachment, ontem

Sobre o áudio 
enviado pelo 

vice-presidente 
da República, 

Michel 
Temer, a 

parlamentares 
de seu partido, 
o PMDB, com 
um discurso 

de 15 minutos 
em que fala 
como se o 

impeachment 
já tivesse sido 
aprovado pela 

Câmara dos 
Deputados: 

Jornalista Jorge 
Bastos Moreno 

(O Globo): 
 “Surgiu o 

fato novo. E 
ele favorece 
a Dilma: o 

áudio de Temer, 
divulgado 

acidentalmente, 
é um tiro 

mortal no 
impeachment”.

Jornalista Igor 
Gielow, diretor 

da Folha de 
S. Paulo em 

Brasília: 
“Pregará no 

peemedebista 
a pecha de 

conspirador 
ou golpista, 

justamente a 
narrativa que 
vinha sendo 

martelada pelos 
governistas”. 

AO
C
O
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>> Interessado

Por outro lado, há notícia 
sobre um interessado 
na Sesap: o deputado 
estadual Vivaldo Costa, 
que estaria tentando 
emplacar a sua cunhada 
Nilma Rodrigues na vaga 
hoje ocupada por Ricardo 
Lagreca. 
Nilma, que é esposa 
do conselheiro do 
TCE Tarcísio Costa, foi 
secretária de Saúde de 
Caicó quando Vivaldo 
Costa foi prefeito do 
município. 
Detalhe: a informação 
vem dos sertões de Caicó.

>> Agressão

Como a coluna havia 
adiantado, o grupo anti-
PT Movimento Brasil 
Livre (MBL) usou carros 
de som e fogos de artifício, 
neste sábado, para 
pressionar parlamentares 
do RN a votarem pelo 
impeachment de Dilma. 
Os manifestantes 
passaram pelas casas de 
Beto Rosado, Fábio Faria, 
Fátima Bezerra e Zenaide 
Maia.  Esta última acabou 
irritando-se com a ação 
do MBL e saiu à rua para 
revidar a agressão sofrida, 
afinal, era chamada de 
“ladra” e de outras coisas 
mais por pessoas que 
invadiram a calçada de 
sua casa aparelhadas com 
microfones e carro de som.

>> Bom senso

Em tempo: a deputada Zenaide Maia divulgou nota 
explicando que foi ao encontro dos manifestantes 

para pedir que eles cessassem o barulho, pois o seu 
filho que sofre de deficiência estava assustado com a 

movimentação.

>> Sem respeito

“É natural um debate acalorado, mas não é natural não 
respeitarmos a palavra do Advogado Geral da União”. 

Do presidente da Comissão de Impeachment, deputado 
Rogério Rosso (PSD-DF) tentando conter os ânimos 

da oposição durante defesa de José Eduardo Cardozo, 
ontem, horas antes da votação do relatório da Comissão 

de Impeachment.

>> Por 
precaução

O acesso do público à 
Câmara Federal está 

restrito desde ontem até 
o dia 21 de abril. “Por 

medida de segurança”, 
avisa o site da Câmara.

>> O alvo lidera

A pesquisa Datafolha divulgada neste domingo, em que 
o ex-presidente Lula aparece em primeiro lugar nas 

sondagens sobre as eleições de 2018, foi comentada pelo 
Chefe do Gabinete da Presidência da República Jaques 

Wagner no Twitter.
Wagner comemorou o resultado: “O ex-presidente Lula, 
mesmo sendo alvo de constantes e sucessivos ataques, 

aparece como líder em todos os 4 cenários pesquisados. 
É o que comprova a pesquisa Datafolha divulgada 

neste final de semana com as intenções de voto para as 
eleições de 2018”.

Na mesma consulta, outro índice que deve estar sendo 
festejado pelo PT: na espontânea sobre o melhor 

presidente que o Brasil já teve, Lula foi lembrado por 
40% dos entrevistados, número superior aos 35% 

registrado em março.

>> Orgulho

As belezas do Rio Grande do Norte estão estampadas 
em dez páginas da Revista de Bordo da TAM que circula 
em todas as aeronaves da companhia este mês. E mais 
que isso: há ainda a divulgação de um supervídeo com 

imagens do Estado, com destaque para a região que 
abrange São Miguel do Gostoso, Touros e Galinhos.
“Em uma das mais charmosas costas do Nordeste 

brasileiro, o tempo nunca fecha. O Rio Grande do Norte 
é casa de praias encantadoras. A areia é branquinha e 

o mar de águas calmas favorece a prática de atividades 
como stand up paddle, kitesurf e windsurf”, diz o texto de 

apresentação do vídeo.

>> Parabéns!

Quem comemora idade nova hoje é o governador 
Robinson Faria. A data será festejada com a celebração 
de uma missa em Ação de Graças, às 19h, na Paróquia 

de Nossa Senhora da Esperança, no bairro de Cidade da 
Esperança, em Natal. Toda a população e os auxiliares de 
governo das administrações direta e indireta do Estado 

estão convidados a participar.

>> A rede
Imediatamente, uma 
filmagem do ato em frente 
a casa de Zenaide foi 
parar  nas redes sociais de 
jornalistas que trabalham 
fervorosamente pelo 
impeachment de Dilma: 
Felipe Moura Brasil (Veja), 
William Waak (Globo), 
Arnaldo Jabor (Globo) 
e Raquel Sheherazade 
(SBT) foram alguns dos 
que compartilharam as 
imagens da parlamentar 
potiguar discutindo com os 
manifestantes.
No título das postagens, 
ironicamente, eles 
afirmavam que Zenaide 
ficou “bravinha” com a 
ação do MBL. Deputada 
que mudou voto após 
nomeação do irmão 
para Banco do Brasil 
fica bravinha com 
manifestantes em Natal. 
Carreata pró-impeachment 
passou em frente à casa 
de Zenaide Maia e outros 
‘mortadelas’”, diziam as 
publicações dos jornalistas.

>> Possibilidades...

Apesar da negativa por parte da assessoria de imprensa 
da Sesap, continuam nos bastidores os rumores sobre 
uma possível substituição do médico Ricardo Lagreca 

como titular da Saúde do RN. Há notícias, por exemplo, de 
que o diretor do Varela Santiago, Paulo Xavier, foi sondado 

para assumir a pasta, mas que não aceitou o desafio. 
Pelos corredores da Sesap, as pessoas mais ligadas 
ao atual secretário comentam que deverá ser difícil 

achar alguém que queira ocupar a vaga. “Os problemas 
são muitos e ninguém quer. Só um homem que tem 

credibilidade como Lagreca leva a pasta à frente com 
todos os problemas. Não fosse isso a Sesap já estaria um 

caos”, disse uma fonte da coluna.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Datafolha: Em simulação para 
2018, tucanos caem e Alckmin empata com Bolsonaro”;

...da revista Época: “Ministros do STF estão divididos 
sobre ida de Lula para a Casa Civil”; 

...do jornalista José Simão: “E o Maluf faltou a todas 
reuniões da comissão de impeachment! Rouba mas falta! 

Rouba mas não vai!”. 
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Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Vera Lucena
Minha “Dona Vera”, que tem uma família linda, 
dona dum coração cheio de luz e uma loja, a Arban, 
que amo desde sempre

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

A arte redime, salva, 
enobrece – e nos faz seres 
infinitamente melhores
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Amar Pium
Adoro uma voltinha ali...
Pium se transformou numa alternativa para quem... adora uma comunidade alternativa.
E foge do óbvio do mundo, da zoada da vida, dos caminhos agoniados. 

É, sim, por exemplo, celeiro de artistas, de gente com um viver mais zen, mais sem, mais 
tem.
Viver em Pium é ser abençoado por Santa Luzia, Padroeira local – e por um verde sem fim 
dali.
Pium tem, certamente, o condomínio mais charmoso do mundo. Vila Feliz é, ainda, um 
amor para se viver, com arte, bom gosto, bons fluidos, meio Minas Gerais.

Restaurantes são ‘ns’. O Suíço, antigo lá da Curva dos Ventos, o natureba total, vegano até a 
alma Eco Vila Pau Brasil. Existem dois pedaços divinos, simples e ótimos, de comida baiana.
Tem o chamosinho Nuh Café – lindo, meio ambiente ótimo.
Tem hortinha que vende tudo fresquinho e orgânico, tem a feirinha...
Amo Pium!

Panela de pressão
Sei não...
Mas os três deputados federais, cantados por aí contrários ao Impeachment da ilustre 
presidente são, realmente, corajosos.
No fim de semana os três, Beto Rosado, de Mossoró; Zenaide Maia e Fábio Faria foram alvo 
de todo tipo de baixaria, de pedrada vinda de todo lugar.
Umas, aliás, beirando a falta de respeito, lamentavelmente, na web – e fora dela.
Zenaide emitiu inclusive nota, lamentando a manifestação em frente a sua casa.

Para serem reeleitos... talvez tenham que rodar um bocado.

Broxante
Até no, digamos, o sexo alheio, esse desgoverno se mete.
Em Natal já são quatro motéis à venda.
Crise braba no setor.

Noé
A esperança que tinha era que, à época em que o PV mandou em Natal, algo fosse feito...
Cada dia mais sem jeito, cada vez a situação mais complicada.
Gatos procriam-se a esmo na UFRN, no Prolongamento da Prudente, no Calçadão de Ponta 
Negra que, aliás, domingo, um gato profundamente consternado atacou uma criança de 
quatro anos.
Arranhou, mordeu: foi um Deus nos acuda.

Ora, sequer policiamento tem ali, que dirá...

Nasce uma estrela
Eu amo Ponta Negra.
Tudo ali é, para mim, encantador como a Rua Manoel Bezerra de Araújo.
A eterna Rua do Salsa perdeu, nos últimos tempos, muito; a minha tapiocaria mudou-se de 
lá...  Max Fonseca fechou o Galo do Alto.
Mas os amigos Maurício Manzano e Dúnia, donos da Tapiocaria vão abrir, onde funcionou 
aquela tapioca maravilhosa, a Rapadura Hambúrger Brasileiro. O local já está ficando 
incrível: de mesa coletiva a “varal” de lâmpadas. 

Holofotes
Mais de duas horas de show, Skank arrasou, Samuel Rosa uma simpatia mas...
cadê o povo?
Bombou não, o show mais falado do fim de semana.
Jota Quest vem aí: oba!

Enquanto isso
Teatro Riachuelo lotado para aplaudir Dorgival Dantas.
A turma cantou, dançou, foi feliz aos borbotões.
Uma fã, entrando no teatro, de emoção, passou mal.
Teve uma arritmia, deixou a alegria de ver seu ídolo para a próxima.

Quem vem para Natal é Bibi Ferreira. Vem cantar Sinatra, no Teatro Riachuelo, 11 de maio.

Queridos duma vida, festa linda, Paulo e Débora Saldanha juntaram 
coro de viva Fernanda, a caçula, sábado, no Olimpo Hermes.
Que estava lindo, coberto de luzes e caminhares cor de rosa pelo 
Mago Luciano Almeida...
Nanda, declarada em verso e prosa por seus pais, os amigos tantos 
estava, de verdade, radiante.

Como não, vinda do coração donde vem...
Paulinho e Débora são, de verdade, dois exemplos. De casamento, 
d’amor, de uma família, de verdade, especial.

Como especial foi o sábado, nove de abril...
Os convites Duo Design, o cerimonial irretocável do bom moço 
Max Soares, luz Office Decor, o bolo liiiiiiindo de Robson Câmara, 
Luiz Couto tocando todas, vitrola que amamos.

Ígor Dantas cantou, Paulinho brindou, os amigos cantaram, Débora 
fez selfie. Anna & Claudia, doces divinos, fizeram lindo. de parabéns 
sempre, as meninas! Menu, decor Olimpo: tudo muito bacana!
Nanda vestiu Priscyla Cavalcanti (cada dia mais diva) e Lunee 
Coiture.
A festa foi, pelas fotos se vê: um deslumbramento! 

VAGALUME

SERGIO LUÍS
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Cultura

Filme de Woody Allen vai 
abrir Festival de Cannes

Atriz mineira estreou ontem no papel 
de Joaquina, filha do inconfidente 
Tiradentes, na mais nova ficção 
da TV Globo

Andréia 
Horta, a 
heroína 
das onze

M
ineira como 
sua nova 
personagem, 
Andréia Horta 

está feliz com o aplique 
que tem feito a cabeça 
de Joaquina - "nunca tive 
cabelos tão compridos", 
celebra a protagonista 
da nova novela das onze, 
Liberdade Liberdade, da 
TV Globo, que entrou 
ontem (11) no ar. Filha de 
Tiradentes, figura mítica cuja 
herdeira mal deixou rastros 
para registros históricos, 
Joaquina é prato cheio para 
uma atriz que sabe se valer 
de técnica e intuição para 
ocupar as linhas criadas 
pelo autor. E o autor, Mario 
Teixeira, já avisa que a 
trajetória traçada por ele é 
ficção pura, até porque, diz, 
"seria muito pouco provável 

que a herdeira de Tiradentes 
fosse levada por um fidalgo 
para crescer na Corte".

Natural de Juiz de Fora, a 
atriz vestia figurino próprio, 
mas ostentava cabeleira de 
sua heroína. Joaquina surge 
na tela num momento em 
que o País carece de heróis 
na vida real. Não que ela 
espere preencher essa lacuna, 
ainda que ilusoriamente, 
mas mostra-se satisfeita em, 
quem sabe, provocar na 
plateia um interesse pelas 
causas daquela mocinha 
que questionar as liberdades 
do povo, a exploração e a 
corrupção vigentes no País. 
As bandeiras, infelizmente, 
chegam a ser muito atuais, 
embora o comando da época 
fosse ainda da Família Real 
portuguesa.

"Espero que (a novela) 
possa trazer alguma reflexão 
para as pessoas, muitas 

das nossas reivindicações 
já vêm daquela época. Ela 
fica indignada com o que vê 
quando chega de Portugal, 
não tolera a exploração, os 
maus tratos que testemunha 
com o povo, com escravos, 
enfim, ela traz as mesmas 
indignações que levaram o 
pai à forca", diz.

E ressalta o valor da 
palavra "justiça": "Ela tem 
uma interpretação muito 
pura, na essência mesmo, do 
que é ‘Justiça’, sabe? Não é um 
termo relativizado ou tratado 
dentro de determinado 
contexto, no entender 
dela. Tem um significado 
no seu estado puro, sem 
contaminação".

A salvação da menina 
Joaquina, vivida por Mel 
Maia, logo após a morte 
de Joaquim da Silva Xavier 
(Thiago Lacerda) será obra 
de Raposo (Dalton Vigh), 

amigo do condenado, que 
oculta a condição de herdeira 
do "traidor" da Coroa para 
criá-la em Portugal. Na volta, 
ela será chamada por Rosa, 
para driblar as perseguições 
ainda latentes em Vila Rica.

Andréia se esmerou em 
aulas de equitação, tiros e 
esgrima. "A minha arma 
é linda, tem um cabo de 
madeira, é superbonita", 
derrete-se. Mas, se achava 
que tiraria de letra o 
manuseio de tais objetos 
cênicos, não foi assim tão 
destemida que ela se viu 
na hora de colocar a mão 
no gatilho ou de empunhar 
espadas. Bateu uma 
fragilidade, admite. "Descobri 
que sou mais mulherzinha 
do que imaginava."

Durante nossa conversa, 
Andréia escorrega com 
elegância para um "bocadim" 
discreto de seu acento 

mineiro, som que será usado 
de forma mais que moderada 
em Liberdade Liberdade, 
até porque a musicalidade 
presente naqueles dias era 
bem mais lusa - o que será 
evidenciado pela presença 
do português Ricardo 
Pereira, o coronel Tolentino.

Para Andréia, o privilégio 
do ofício, sem igual em 
qualquer outra profissão, é 
dar de cara com os sotaques, 
valores e histórias de um 
Brasil da Família Real, pouco 
depois de deixar o set de 
Elis, o longa-metragem de 
Hugo Prata, previsto para o 
segundo semestre. Trafegar 
entre universos tão distintos 
em tão curto espaço de 
tempo não é para qualquer 
um. Ela se comove ao 
lembrar de seus dias como 
Elis. Não se esquivou de 
cantar em cena, mas espera 
que o diretor insira no áudio 

a voz da própria cantora. 
"Acho que as pessoas vão ver 
o filme esperando ouvir a voz 
dela."

Encerrada nossa 
entrevista, vamos ao prédio 
de pós-produção, a bordo 
de um daqueles carrinhos 
elétricos que você vê no 
Vídeo Show. Andréia quer 
dar uma espiada no trabalho 
de edição da novela. No meio 
do caminho, passando diante 
de outro set, avistamos a 
adorável Rogéria. "Ah, vamos 
parar um minuto?", ela pede. 
As duas se abraçam e Rogéria 
não se cansa de festejar a 
atriz, a quem admira desde 
Alice, série da HBO que a 
lançou na TV. 

"Linda, linda, não se 
esqueça: nunca saia de casa 
sem rezar, porque você é 
uma es-tre-la", destaca a 
veterana, em bênção que só 
as divas conhecem.

agência Estado

// Para andréia Horta, a história de Joaquina surge na tela num momento em que o País carece de heróis na vida real: “Espero trazer alguma reflexão para as pessoas”

JOÃO COTTA / GLOBO

É recorde absoluto 
- será o 14º filme 
de Woody Allen 

na seleção do Festival 
de Cannes e o terceiro a 
inaugurar o maior evento 
de cinema do mundo. O 
festival começa somente 
em 11 de maio - e vai até 22 
-, mas na semana passada 
a organização anunciou o 
filme de abertura, e é Café 
Society. O novo longa escrito 
e dirigido por Allen passa-
se em Hollywood, nos 
anos 1930. É interpretado 
por Kristen Stewart e Jesse 
Eisenberg. Ele faz aspirante a 
escritor que desembarca em 
Los Angeles sonhando fazer 
carreira no cinema. Pode 
até não virar o roteirista que 
espera, mas descobre o amor 
e, como o próprio Woody 
Allen em Cannes, vira figura 
carimbada no café society da 
época. Kristen tornou-se uma 
celebridade internacional 
na série Crepúsculo. Suas 
escolhas posteriores a têm 
feito brilhar no registro do 
cinema de autor. Cannes 
já a viu esplendorosa em 
Diários de Motocicleta, de 

Walter Salles, e Acima das 
Nuvens, de Olivier Assayas. 
Eisenberg faz atualmente o 
vilão Lex Luthor em Batman 
Vs. Superman - A Origem da 
Justiça, de Zack Snyder.

Thiérry Frémaux, 
diretor artístico de Cannes, 
responsável pela seleção 
oficial que inclui os filmes 
da competição e os da 
mostra Un Certain Regard, já 
anunciou que só vai divulgar 
a lista de 20 filmes deste 
ano na quinta-feira, 14 de 
abril. Há expectativa de que 
o Brasil volte à competição 
com o novo longa de Cacá 
Diegues, O Grande Circo 
Místico, mas são apenas 
conjeturas. De concreto 
mesmo, sabe-se que o júri 
do 69.º Festival de Cannes 
será presidido por George 
Miller, diretor de Mad Max - 
Estrada da Fúria, exibido fora 
de concurso no ano passado, 
e também que o cartaz 
reproduz uma imagem 
emblemática de O Desprezo.

Será a primeira vez que 
um australiano presidirá 
o festival. Em sucessivas 
entrevistas, Miller manifestou 

seu entusiasmo por exercer 
a função - "Que deleite 
sem reservas! Estar lá, no 
meio deste festival cheio 
de história, presenciando 
a revelação de tesouros 
cinematográficos de todo 
o planeta e participando 
de conversas apaixonadas 
com colegas do júri, todos 
amantes de cinema. É uma 
honra e tanto." Na imagem 
do pôster, o ator Michel 
Piccoli aparece subindo 
uma longa escada no meio 
do Mediterrâneo Quem 
acompanha o festival 
sabe que todas as sessões 
são precedidas por uma 
vinheta que representa uma 
escadaria levando à Palma 
de Ouro, o prêmio maior 
outorgado pelo evento. 
Piccoli, que completou 80 
anos em dezembro (dia 
27), também foi escolhido 
para abrir o tapete vermelho 
deste ano. "É uma escolha 
simbólica, uma vez que este 
filme sobre a realização 
de um filme - considerado 
por muitos como um dos 
melhores de todos os tempos 
em CinemaScope - teve 

um impacto considerável 
sobre a história do cinema 
e da cinefilia", destacou 
o comunicado que 
acompanhou a divulgação 
do pôster.

O Desprezo não deixa 
de ser o mais ‘clássico’, 
ou na verdade o filme de 
Jean-Luc Godard mais 
próximo de uma narrativa 
clássica. É uma adaptação 
do romance de Alberto 
Moravia e apresenta o 
mestre expressionista Fritz 
Lang como um diretor que 
tenta realizar uma versão 
da Odisseia somente com 
estátuas. Michel Piccoli é 
o roteirista casado com a 
personagem de Brigitte 
Bardot - em 1963, ano da 
realização, ela ainda era a 
maior estrela da França. 
Na ficção de Godard, 
Brigitte tem um affair com o 
produtor (Jack Palance). A 
tese de Godard - a mulher 
moderna não espera seu 
homem, como Penélope na 
saga homérica, justamente 
porque o homem moderno 
também perdeu a linhagem 
de Ulisses.

// Cinema // Literatura 

A estudante Ana 
Carolina de 
Araújo, 14 anos, 

aluna do 9º ano do Ensino 
Fundamental da Escola 
Municipal Francisco 
Quinino de Medeiros, em 
Ipueira, na região Central 
potiguar, venceu a Etapa 
Estadual do 45º Concurso 
Internacional de Redação 
de Cartas, promovido pela 
União Postal Universal 
(UPU) e realizado no Brasil 
pelos Correios. As alunas 
Giovanna Maria Araújo 
de Oliveira Pappacena, do 
Colégio Piaget (Natal), e 
Mariana Brito Azevedo, 
do CEI Romualdo Galvão 
(Natal), conquistaram 
a 2º e a 3º posições, 
respectivamente.

A primeira colocada 
representará o Rio Grande 
do Norte na etapa nacional 
do concurso e receberá 
um prêmio em dinheiro 
no valor de R$ 1 mil e sua 
escola R$ 2 mil. Com o 
tema “Escreva uma carta a 
você mesmo aos 45 anos”, 
a competição recebeu 
4.419 cartas escritas por 

alunos de até 15 anos, de 
2.612 escolas públicas e 
particulares em todo o País.

Em seu texto, a jovem 
Ana Carolina escreve 
para a Ana de 45 anos, 
na esperança de que 
seus objetivos pessoais 
tenham se concretizando 
e a sociedade evoluído, 
alicerçada na solidariedade. 
“Aos 45 anos, espero ter 
o mesmo espírito dessa 
jovem que escreve, anseio 
ter lutado para melhorar 
o mundo [...] Os meus 
sonhos passam, sobretudo, 
pela construção de um 
mundo em que as pessoas 
convivam pacificamente, 
sem violência, sem 
ganância descabida, sem 
guerras injustificáveis e 
que famílias não precisem 
fugir de governos tiranos 
e crianças não morram 
precocemente às margens 
de uma praia”, escreve.

Ela concorrerá com 
outras 36 redações para 
definir representante 
brasileiro na etapa 
internacional, a ser 
realizada em Berna, Suíça. 

Estudante de 
Ipueira ganha 
prêmio de redação 


